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Instala-se Amanhã em Viena
kns tala-se amanha em Viena, com a par-

ticipação de centenas dc delegados, estúdio-
sos dos problemas infantis, a Conferência
Internacional Para a Defesa da Infância.

Entre as personalidades que participarão
da Conferência, encontra-se a poetisa Gabrie.
Ia Mistral, Prêmio Nobel de Literatura, a

a Conferência
¦A-VüL** "HMi.«r*ti IU

Sra. Kang Ke Chiang, Diretora do Departa-
mento da Infância dá Federação de Mulheres
da China, a Sra. Mary Gilmore, poetisa aus-
traliana, portadora da Ordem do Império
Britânico, a Dra; Piedade Maza, professorade Pedagogia e dc Psicologia da Adolescên-
cia, de Cuba, a dra, Kâtherine Dodd, proles-

Para Defesa da Infância
sorá de Pediatria da Universidade de Cincin-
nati, e o professor Heniri Ha 1 lon, professorhonorário dó Colégio de França.

Esse conclave visará, através de um in-
tercâmbio cordial, objetivo e autorizado de
experiências, realizações e estudos, encontrar
os meios para salvaguardar a infância dos

perigos de uma nova guerra. Garantir a ali-inentação, educação, instrução e assistência
médica para as crianças, protegendo-as con-tra todos os agentes perniciosos ao seu de-senvolvimento, são outros objetivos da Con-
ferência de Viena, cujos resultados se des-tinam a ter a maior repercussão.

Ultima Sessão Plenária d* Conferência Econômica Internacional de Moscou
* ** ** » * »»f4»»fll * ¥ ** *» » » ** * * ir +¦+- (CORRESPONDÊNCIA NA 3a. PÁGINA) '**************
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Há Quinze Dias Sem Ver
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ESSA A SITUAÇÃO EM QUEso fj8^»*" *$$Itirgicos das Indus
irias Hetmidas do Distrito Federal. Os salários cos-
tomavam ser pagos com o atraso. Desde que os in-
dustríaís resolveram negociar a fabrica suspende-
ram todo e qualquer pagamento. As famílias dos
operários passam fome e moitas já não têem nem
dinheiro para o transporte. Em nossa 5.» pagina re-
portagem sobre a, situação desses trabalhadores.

líykMWiiSwigSvP^^^^^^^^^^^B wSESiSKaegABBByjE^j-y^if^BRP'" ¦-¦¦¦-¦¦¦• ¦¦.-¦¦¦¦ y?WIWI^*M^^M^^ ¦¦•¦v>.\* *-?.-¦ v.wSKt^M* ^MffMWf*^

Jovens menores espancadas na Companhia Telefônica, no edifício da
rua do Costa — Cenas de sadismo e vandalismo—Esbordoadas até des
falecerem —Gritos de socorro, e sangue a correr pelos canos do lavató-

rio, que levam àsargeta da rua
i)eu motivo ao monstruoso atentado o fato de quatro jovens terem se recusado a sua demissão injusta — Heróica so-
lidariedade de suas companheiras, que enxotaram os beleguins do interior do prédio — Revolta dos populares, que ten-
taram quebrar as janelas — Vaiados os espancadores do Setor Trabalhista — Crime que impõe protestos e punição

Ontem, às IS horas, certa i instas da Companhia Teta- | baramente espancadas
i!i> 20 moças menores, tèlefo- íonlcá Brasileira foram bar-

DEVEMOS IMPEDIR
A Vinda de Acheson

poi
beleguins da polícia, política
e em seguida condusidas em
< tintiireiro* para a rua. d»
Relação, onde se encontrair.
ameagáclas de novos c bãv
baros espancamentos. Devf
do a resistência, oferecida
pelas menores, que se re
ousavam a entrar no veicule
policial, apegai- dc indefsaas,
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Protestos populares numa barraca da Praça
da Independência — Descaso do governo pela saúde da população

áS FOTOS ACIMA FIXAM DOIS ^/Sr^SS,
i'km é earrogaâtt inconsciente por suas cokgae. A esquerda, «m

i- ¦ quanto aguarda novos

na ocasião do massacre policial na Companhia Telefônica, conira
. A direita uma jovem que nâo resistiu ao espancamento dos
üos beleguins impede a saida das telefonistas para a nta, eu-
reforços policiais

A C.O.F.A.l', que pro-
meteu peixe farto para a
semana santa instalou pela
cidade vários postos de
venda, em torno dos quais
se formaram longas filas.

Ontem, uni desses postos'uneionava na Praça da In-'ependencia ja quando ern
rande o numero de com-
radores, começaram a sur-
jr protestos os mais exal*

..lüOfl contra, a qualidade do
,'ieixe.

—- Está podre !
— Kstá se desmanchando!
Os protestos ae avoluma-

iam e uma comissão veio

ZERO I ZERO
NOVO AUMENTO

DO PREÇO DO PÃO
Na sessão plenária da

SOPAf foi discutido o caso
üos preços do pão. O relator
upresentou um longo rela-
tório e, por fim, pediu, o ^
íoi aprovado, o retabelamen-
'•» do produto.

Afinal, retabeíaniento de
tjue o porque? O que hâ de
verdade 6 que os preços dos
(ijversos tipos de pães eptão
Hlierados. Ê foi a mesma
C0PÀ1-. quem liberou. De fa-
tn, antes da COFAP baixar a
portaria sobre o preço do pão
misto havia uma tabela. A
t)'£ni*E!l> f!*ie c a unidade de
maior saida, depois dos pãe-zinhos de 50 gramas, custará

.t40. O sr. Benjamiii Cabello,

porém, conservou o mesmo
preço para o pão de 50 grs.,
de farinha misturada e libe-
rou os «tipos especiais». Ee-
sultado: agora só há nas pa-
dnrias os tais «tipos espe-
ciais», e a mesma bisnaga
que antes custava 1,40 está
sendo vendida por 1,80 e
2,00 e até 2,20, conforme o
bairro.

E' outra coisa: não passa
de «bluffü á falta de fari-
nha de trigo. Até agora os
panificadores continuam tra-
balhando com farinha sem
mistura para fazer os tipos
especiais, mesmo porque ê
mais barato do que a mis tu-
vadà."
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DECEPCIONANTE À ATUAÇÃO DO SELE-
CIONADO BRASILEIRO — EM NENHUM
MOMENTO OS COMANDADOS DE ZEZE'
MOREIRA ESTIVERAM A ALTURA DAS
TRADIÇÕES DO FUTEBOL NACIONAL -

Reportagem na 4.a página

ter à nossa redação, partici-
pando-nos o fato.

Dirigindo-se ao local, nos
sa reportagem .poude cons
tatar que evidentemente
grani'.; p.nrte do peixe postoà venda pela C.O.F.A.P. e
pelas barracas do S.A.P.S.
estava podre e mesmo em
principio do decomposição.

Ouvindo os funcionário*
encarregados pela distribui
çao do' pescado, estes jus-i-
ficaram-se dizendo:
— A C.O.F.A.P. entregou

o peixe assim...
Podre assim? — ,yer

guntamos,
Da forma que ai está.,.

DESCASO PELA
VIDA DO POVO

A se julgar pelas declara
yões dos funcionários encar-
legados, deduz-se apenas
uma verdade incontestável:
o nenhum respeito da CO.
F.A.P. à vida do povo e á
sua saíidê.

Para os dirigentes da (Jo
missão de Abastecimento, o
povo deve e pode se conten-
tar com sobras e refugos,
até mesmo com peixe podre.
Entende, assim, o governo

E se a própria C.O.F.A.P.
lidera essa exploração è
chega ao desplante de ofe-
recer ao povo gêneros e ,?ro
dutos deteriorados, como
pode ela ter autoridade para
investir contra pequenos ne*

gociantes useiros e vezeiros
na pratica de crimes seme

CAIXOTES DE PEIXE Mm*.pôãre, viu que aparcoem a» iniciai/,

Ameaça Fascista Contra
IMPRENSA POPULAR

Declarações do Sr. Lycio Hauer Sobre
O Aumento do Funcionalismo

£rr. declarações s. prouósito do iu-mehto
pâblfcos no memorial que 

"contém 
50 mil »ssido-se m estudo da revista «Conjuntura Eeote dos funcionários ao padrão de vida de

, ção do custo de vida.
0 representante do funcionalismo decla

„gm virtude dss grandes disponibilidades atu.j^Boquec próprio governo que se recusa
, tnncionírtos públlcc^ ^mboi-a o demíi?oeoinlrrPísado nn iiiipstnn.

ú& víatisaeatoa oleitesdo pelos funcionários
netar*s,.o sr. Lyeio Hauer saüenton, apòiah-
nômicas> que a aplicação da tabela visa a vo!*
1936» eosso único meio de fazer face à eleva-

rou ainda que o aumento pode ser concedido,
ais do icuro. Deduz-se, portara, de tudo
realmente a atender is reiviátUicaçõea dor.

Vargas nSo se canse de declarar qne esi.'
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O pasquim govemista da
Praça Mauá divulgou, on*
tem, em seção de, autoria
de um sórdido escriba da fa-
milia Gois Monteiro e sim
patizante do credo verde,
um rosário de informações
colhidas na cozinha dos ele-
mentos da «Cruzada Demo-
craticà» e na Policia, a res-
peito do incremento da on*
da de violências eni todo o
pais, projetado por Vargas.
Entre essas violências.refe-
re-se tio fechamento de ia*
PRENSA POPULAR, em face
da atuação d^ste jornal ern ' 

gina).

r defesa da paz e das llberdR-
I des democráticas, contra a
i entrega de nossas riquezas *

..lo sangue de nossa juven
tude aos fazedores de guei-

; ra americanos. Cabe á todos
i os patriotas se mobilizarem
! rapidamente e lutarem com

'nergia no sentido dé impe-
dir a implantação do ias-
cismo em nossa pátria, cri-
me que se pretende perpe*
trar com base na farsa já.
desmoralizada do anti*co-
munismo. (Ler, a respeito,
nosso Editorial, na 2» Pá-

IMPRENSA POPULAR
Não Circulará Amanhã

Hoje, sexta-feira santa, nâo haverá
trabalho em nossa redação. Por esse mo-
tivo, IMPRENSA POPULAR não circulará
amanhã, Sábatío de A!eíü?a
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Ameaçado de "Crackn

O Porto de Santos
TRABALHO

URGENTE E VITAL
Emmo DUARTE

Mv, Acheson, wiinisfa-o do Exterior dos Estados Unidos, pre-
Jáura-ae para uma viagem so Brasil, E' como se disséssemos:
*í vem a guerra; Ai vem o chanceler da morte, „ lançador da
#eate na Coréia! Jamais nma visita ofereceu tantos perigos à
«essa pátria. Senão, vejamos.

Que vem Mr. Acheson fazer no Brasil? Seus jornais de lá
« de cá informam que o objetivada viagem é o fortalecimento
áo» laços no hemisfério, E sempre no mesmo tom aleatório,
acrescentem que a visita de Acheson é para intensificar a ami-
acule entre o Brasil e os Estados Unidos. Ao nosso povo estas
(«lavras nSo atingem! nem comovem. Acheson vem ao Brasil
nm niissío de guerra, diretamente despachado pelos dirigentes
«o Partido da Guerra para tirar da retaguarda o máximo que
tia pode der em bates, em homens, em matérias primas. Êstc
n o objetivo real do ministro da guerra bacteriológica.

O cheíe dos espiões Kennan |-¦¦¦;¦¦-¦
ri Miller, Abbink e Dean Gor*',1905 ~ assalto a Sáo Domin

SÃO PAÜtO, 10 (Do correspondente) — O deputado Athlé
Jorge Coury denunciou na Assembléia Estadual que o maior, centro
exportador de café do Brasil está ameaçado de um grande «craek*,
se providências urgentes nâo forem tomadas pelo governo.

Salientou o deputado que a Assembléia deve interceder junto
ao chefe do governo, ao ministro da Fazenda e ao presidente do Banco
do Brasil a fim de que volte a ser feito o desconto de faturas a juros
de 6% no ano, e se proceda a uma revisão do preco-teto do café, fir-
mado nos Estados Unidos.

Contra o Envio do Tropas ao Estrangeir
MANIFESTAM-SE DOIS DEPUTADOS PERNAMBUCANOS, SRS.

SANTA GRUZ V* LADARES E OSVALDO LIMA FILHO

*>n vem ao Brasil num mo-
mento em que se agravam as
dificuldades dos Estados Uni-
doe, depois do espetacular
fracasso do Flano Marshall,
quando a guerra infame con-
tra a Coréia chega a um lm*
passe e os ianques, ultrapas-
sando mais uma vez os httle-
«iatas, recorrem h guerra ba-
«teriologica. A opinião publica
norte-americana se manifesta
cada vez mais vigorosamente
uontra a guerra particular*-nente contra o conflito da Co-
«éia. Aproximam-se as elei-
«Ses presidenciais pondo à
mostra as profundas contra-
diçõefi dos grupos dominan-
ws. A corrupção grassa nos
Sstadoe Unidos. Os ianques
perdem mercados, perdem ter-
reno. perem prestigio por
Jso-Je parte.

Mestas condições, eomoZda-
nov já previa em 1947, os ian-
nuas se voltam cada vez mais
pri* a retaguarda. Não se
eafca, em hipótese alguma, de
visita para fortalecer laços de
Amizade. Trata-se de visita
para aeeelrat os preparativos¦*í guerra em nossa pátria, au
jnenteindo a fome, a miséria
e o terror contra o nosso po-
to. Trata-B* de consumar o
jissalto ao petróleo brasileiro

gos.
A lista é muito maior, in*

cluindo entre outros os assai-
tos à independência de Haiti
e de Honduras. Mas, assim
mesmo, dá um exemplo do
que significa a amizade dos
Estados Unidos. Em 1923, os
ianques auxiliaram Hitler no
rearmamento da Alemanha.
Hoje. traindo os acordos de
Potsdam, pisando sobre todas
as leis do Direito Internado-
nal, eles se revelam os auten-
ticos sucessores de Hitler. Di-
ant» de Acheson a atitude de
repúdio deve ser a mesma
que se teria diante cie Ribben-
trop ou de qualquer outro éfh
baixador de Hitter.

Petróleo, matérias primas,
homens para a Coréia, em
conseqüência mais fome para
o povo, asfixia das ultimas
liberdades — eis o que signi-
fica a visita de Acheson.

Neste momento, ele encarna
as forças da reação e da

guerra, é o representante da-
quelas forças ostensivas e
ocultas, de que falava o sr.
Getulio Vargas em outros tem-
pos. Não haverão de lhe fal-
tar, por certo, os salamale-
qucs, os compromissos e as
concessões do governo que ai
está. Ao povo cabe o dever dè

RECIFE, 10 (Do correspon-
dente) — Parlamentares per-
nambucanos manifestaram-
se, em entrevista à imprensa
contra a assinatura do Pacto
Brasil-Estados Unidos.

Disse o deputado Santa
Cruz Valadares, da UDN, que

é contrario ao envio de tro-
pas do Brasil à Coréia ou
qualquer outra porto do mun*
do, e que o tratado militar
Brasil-Estados Unidos deve
ser submetido ao julgamento
do Congresso. Manifestando a
sua opinião sobre a explora-

COLUNA DO M.A.I.P
A PRIMEIRA CANDIDATA
Foi lançada oficialmente, ontem, a candidatura da

Srta. Dalva Santana pulo Clube de Bonsucesso ,ao título
de Rainha da IMPRENSA POPULAR-

Dando início às grandes programações que fez para
tomar sua candidata vitoriosa, o clube de Bonsucesso
realizará no dia 4 de Maio próximo, uma grande festa
cm homenagem á Srta. Dalva.

Os convites para esta festa poderão ser encontrados
em nossa sede, à rua Gustavo de Lacerda, 19,1 t andar,
SUGESTÕES

çftò do nosso petróleo, disse
o deputado. «Sou partidário
da exploração do petróleo pe-Io Estado».

Ouvido pela reportagem a
deputado Osvaldo Lima Fi-,
lho, do PSP declarou:

«Sou contrario ao envio de
tropas nacionais para o es-
trangeiro, considerando a ini-
terrupta tradição pacifica do
Brasil que levou-o sempre a
resolver pelo arbitramento as
nossas questões internado-
naig e a inscrever em nossa
Constituição o principio da
condenação da guerra.»

Oe ÍOíçar o envio de soldados | protestar por todos os meios
Murteiros para a Coréia ou
í»ata qualquer outra parte, d<
acordo com os planos belicis
*m de Wall Street. De árran
:«r cs minérios, a areia mena-

e com todas as forças para im-
pedir a vinda do chanceler do
fascismo atômico.

Diz o artigo 4.o da Constitui-
çâo da República, em vigor,

mítica, a borracha para a in-j<íue <m Brasil só recorrerá ã
¦*w«*e de guerra dos Estác":s| Ruerra se não couber ou se•í. Bis o «jue vem Ache- {malograr o recurso ao arbi
sou, embaixador ela peste e
*». gtt-rra, faaer em nossa pa-
fria.

Vejttwws, através efetò tem-
H**, ükiguns exemplos da am-i
múe a da proteção dos Esta-
#o* Unidos aos outros paises-íf» continente americano: —-
«5*2 -- ocupação ilegal das¦terras do Canadá•Si** ¦-* guerra contra o Me-

xico.
*BW --. ataqu« a Cuba
ÍÍS55 ™- colonização d3 Nica-

ragua.
8393 - - anexa ção de Hawai
ígflR"*— conquista de Cuba,

Porto Rico é Filipinas
SKW •— assalto ao Panamá

Mui.* triste çjiis u prúpric,
tristeza é uma criança séiit,
alegria. X aquele menino dn
favela, parecia, velho de mui-
tos anos, t: qmndo tentei
ifom. ele uma oòtmrsà, ami-
gjveh esquivou-se, desco-nfi-
aão, b a tudo respondeu com.
monossilabos.. como w o.nlt:.
diaâo.

Uma criança enteá-iada! Mu
«cio sei de. maior desgraça
paru. vm, povo que ter uwa
fii/arícís, enteáiadti. '

-— Seu nome"
.— Osvaldo ...
-¦- Moram- <«|«» ytrio r,-,-

setes pais?
Brilhava un: ,iu> intenso

*o6re o àincu dos casebres. O
menino fez com- <»,v ?»õos «tjj
mteparo vonlrir. ,> Inminosi-
Jade agressiva do meio dia. (.
resporidèu-me:

Moram,.., Alt.,. Bem
«h, .,

. kl indicou- o bnrràcàf um
neyru quadrado oe madeiras
podres, üifecto 13 horrível,

nn fazer o reparo à infor.
em faezr o reparo •'-. infor-
woçcto, adiantou-M?:

Só tenho m&e...
-¦- £ seu pai.'- Morrr-u ali... 7ir vén.

Já começanis a receber as
primeiras sugestões ci criticas
à Coluna do MAIP; 1 agrade-
cerhqs e pedimos aos nossos
amigos e ajudistas que con-
tinuem a mandá-las.
SOCIAIS DO MAIP

E' com grande prazer que
registramos em nessa coluna
o nascimento 110 -lia S próxi-
ino passado, do menino Luis
Stfüin, filho do casal Valde-
mar-Uizia de Souza, amigos da
IMPRENSA POPULAR.

Ao casal nosuas 'oHcitaçpes
c ao menino desejamos since*
ramente um futuro de PAK o
felicidade.
AGRADECIMENTO s 

'.

CAMPANHA DE SÓCIOS:
i.« Bonsucesso e Mcier 40 %
2.» Orla Marítima ... 33,3%
S.ç Marechal Hermes o

Flamengo  30 %
4.v Ipanema Leblon .. 28,3%
FINANÇAS:

Cr$
Bancários .. .. .. 150.00
Ilha do Governador 270,IW
Tijuea 100,00
C. V. .. >. 007,00
Boníiiccsso .. ;,.i ... 20,00

Total  .1.147,00
ATENÇÃO, COMISSÃO
MARlNETTE

Pedimos aos responsáveis
pela Comissão Marinette que
tragam sua candidata à nodsa
sede, à. rua Gustavo i'< Laccr

Agradecemos 11 ofer.ta que dll 19 L, am1al. a f& (le tir.,v

tramento ou aos meios paci-ficos rie. âolüção do coriflltd,
regulados por órgão interna-
cional de segurança, de que
participe, em caso nenhum
se empenhará em guerra de
conquista, direta ou indireta-
mento. por si ou em aliança
com outro Estado-. Devemos
pois, expulsar do soJo sagra-
do da pátria todos os espiões
e invasores ianques, todos os
que conspiram contra a nossa
independência, os que querem
nos arrastar a guerras injus-
tas e lutam pela nossa recolo-
nízaçfio. Comecemos por im-
pedir a vinda de Acheson, mi.
nistro dos massaeradores do
heróico povo coreano, quo
vem à nossa pátria para se-
lar a conquista de nossas ri-
queziis e a nossa pàrtièípt.ç-áo
na guerra. Sejamos dignos das
lutas do passado, das nossas
melhores tradições, impedindo
com lutas gigantescas de pro-
testo que Acheson venha ao
Brasil. Este ê um trabalho ur-
gente, e vital em defesa dai
Vaz. que ha de triunfar!

íez ao MAIP ümá ajudista
Departamento Foniíhihü, e ».-?•
peranios \er séü exemplo se-
guido por nos-sos amigos,
EMULAÇÃO GERAL -
1.» Ipanema LeWo.i .... 26,i';',.
2.» Boiisucesiio '-'2,2%
8.» Frente Juvenil 20 "o
¦!.<• Centro Tenu ., .. Í9,-i%

par?! propu-íis lotog:alias
gàhda.
.UFA DCJ RADIO:

Pedimos aos clubes e coinis-
soes que prestem contas das
riliis iki radio ai.í; áii 12 horas
de amanlia iinpreterivolrhcii^c,
já que o sorteio se-'^ efetuado
às 14 horas.

AOS joyi;ns leitores
A Frente Juvenil do MAIP, organização juvenil de

ajuda à IMPRENSA POPULAR, reulizará amanhã, sá-
bado, às :IG,30 horas tuna reunião para a qual convida
por nosso intermédio, todos ok jovens leitores amigos
da IMPRENSA POPULAR.

Nesta reunião, que terá lugar em nossa sede, à rua
Gustavo de Lacerda, 19, 1." andar, serão discutidos c
traçados métodos mais eficientes para u'a mais eficaz
ajuda da juventude à IMPRENSA POPULAR, em vista
das despesas que acarretará o aumento de 2 páginas.

DOCUMENTOS
PERDIDOS
Durval Rodrigues Wander-

ley pede a quem en. :ár
seus doeuemntos que entregue
à rua da.Alfândega, 284 — 2,o
andar ou pelo telefone para23-363v, que será gratificado.

CLASSIFICADOS
ADVOGADO

Uil. I.KTbl.llA ROUUIUUGS
ue muro

Urdem dos Aii v.iirudos do Brasil —
luscricÃ.» n« 783 - Travessa do Oo-
vidor, 32 - 4» aud. - Tel. BÜ-429S

Impedir a implantação do Fascismo
Continua agitando os meios militares a

onda de violências desencadeada a pretexto
de combate ao comunismo pelos generais
fascistas da chamada «Cruzada Ocmocrá*
tica». Com o beneplácito de Vargas e sob a
orientação direta do F.lí.I. americano e da
policia política do general Ciro de Recende
e do celeradu Boré, prossegue noa quartéis
o clima de terror o insoguranca que se es-
tende também à população civil* com as pri*
soes que se sucedem, u varejamento de lares
e instituições por beleguins policiais e as
ameaças diariamente veiculadas pela im-
prensa reacionária a soldo da camarilha fas-
cista do poder. Ainda ontem, ao tempo cm
que divulgavam novas prisões de militares
e civis e «ovas rawias efetuadas pela poli-ela a mando dos generais da «Cruzada», os
jornais anunciavam nova onda de violências
contra os democratas, que está sendo prepa*rada por Vargas, sua policia e aeu séquitode generais fascistas, «A Noite, entre ou-tros, anunciava que «tinta campanha relâm-
pago contra as entidades para-comunistasestá em rias de ser desfechada n0 Rio de
Janeiro, visando impedir o funcionamento,
dos jornais orientados pelos vermelhos, bem
como as associações bolcheviqueg denomina-
das «Partidárias da Paz» c movimentos co-
munistas de defesa do petróleo». Informando
qtie tais revelações partiram de uma alta au-
tbridade do governo cujo nome não revelou,entretanto, acrescenta que «já se encontram
em fase quase de ação às atividades poli*
n,V«,,v-ls.,J.do ° fe«hamento da «IMPRENSA
POPULAR» c dos comitês de «Partidários.

<W«rí* °U ° pe,ífileo»- E Para completar,

uma policia federal, qUC considera nma«grave falta „0 sistema repregslvo do pah».Somadas aos fatos diariamente noticia*
í.™™ lTenBajesUs reve,»s5es *«2.
ííl^ TSe de, peMar™ em P8r umtermo aos desmandos e violências que d»-senedearam nos últimos dias. Vargas c osgenerais da «Crurads» pensam emr proas!!guir neste caminho levando cada reiSlonge suas provocações e seus „m„os rfnistros contra o povo. Afora « JT™

também « suas mslha* os partidários Japaz, os democrata que lutam contra a guer*
Para\COr!rk0 ^ 

de tropas »ípara a Coréia, os patriotas que lutam oar*impedir a entrega de „OSSo pelró.eo e de nos!sos minérios aos trustes americanos. 21esse objetivo, enquanto investe contra asorganizações patrióticas como o Club Militar
e a Casa do Sargento por darem seu apoio

à campanha de defesa do petróleo e toma*
rem posição de defesa da soberania nacional
ameaçada, prende, tortura o humilha oficiais
e sargentos que honrando a farda que ves-
tem negam-se a rezar pela cartilha dos ge-ncraís fascistas, o govê-no de Vargas pro-cura passar a ofensiva contra outras órgá-
¦ligações patrióticas como as organizações
dos partidários da paz e de defesa do petro-Ieo que ameaça cinicamente de fechamento. E
ao mesmo tempo investe contra a imprensa
democrática, cuja vou pretendo silenciar pe-
Ja 

violência para poder manter o povo naIgnorância de seus crimes e assim mole fá-cllmente prosseguir na sus política de çuer-ra o de traição nacional, de alienação da so-beranla da pátria o venda da carne e do san-
gue de nosso povo aos patrões' itnpcrlalistag.
Torna se portanto evidente que depois de as*sinar com Trumon o pactu guerreiro «Brasil-Estados Unidos» e ao se preparar pára rece-'ber servilmente do Departamento de Esta-do americano através do traficante de sán-gue Dean Acheson novas ordens de Was-Mngten no sentida da aplicação prática dasmedidas previstas pelo tratado infame, Var*«as e seu séquito ehvéivda definitivamente
neio caminho do fascismo e busca Instaurar'"o pais uma ditadura terrorista, clima deque necessitam para reduzir, como pfeten-dem nossa pátm à condição de colônia enosso povo à condição de povo escravo.
!»rn.. a-meaça' ma,í! do «H"-1 nuncatorna-se necessána a uflião de todos os bra-
££? "T8 fW,tc eomm de ,uf« P«'as II-
I nt l 

de1mo"áti«»«' Peto respeito à vida
L.1 Ír6lt0S 

d08 cidadi08' «forçando ao
t£ L,%* 

" Patriótic" «amanha de de-
1^ 

"L q""as.n.,,c,on8I*s> d,? noss<» Pelré-
rklltJL ?S 

miner,0s «Mçad-M pelo impe-
OZZ*™"'?*' 

'Rü"""enfe. diante dasameaças do governo a «Iberdade de Impren-sa, a união de todos os democratat em defe-sa dessa prerrogativa. Diante das «raz-
„«.MaIiUnc!,adas contra aá organizações dospartidários da paz, impõe-se a ação vigorosaao todo o povo no reforçamento da luta con-
ooa,t*-.gUC^^¦, ?°-' 

imped,r "ue ProS9Í«a apolítica guerreira responsável pela cares-Ma de vida que asfixia a nação, por impe-«r o envio de soldados brasileiros para at*reia ou para qualquer outra parte domundo. Nao pode haver dúvida de que, tíor
2SL T V? seja a ofens,T« d0í «acio*«ários e faseistas contra as liberdades públi*eas e por rtaior que seja seu desespero e sua
justem 

diante do desenvolvimento das lu-tas patrióticas, o povo brasileiro, sem 3e dei-lar intimidar por seus grunhidos, poderáreduzi-los i derrota fazendo abortar seus--
planos terroristas.

OK. SINVAL 1'AJUUSIUA
Aí. Mi« Branco, 1K • 15* and.
Sala »» 1.513 - Telefono -13-1138

l)R. LUÍS WBHNKCK Dt CA8TBO
Uu» úo Carmo, il) • SiiU Xt - Sí>
«¦d. - Tol. 4t-S8M - Diariamente
da. 13 aa 14 « dai lfi a.- 18 ha, -

Exceto aos aábadss

nn. IHJ.MÊI 1110 HANAN
Baa Sl« ,ln*f,, 16 - I» anil. - Ttl.
33-ÒS88 - (Cüplanida do Casl.lo -

MÉDICOS

> ARTMK)S FINOS
PARÁ HOMENS-
CAMA G MUSA

Fábrica própria -—
Venda» a vareio —. I

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes

¦I». «... -»' — .•¦,

CL1W1CA (JURAI,
»K. ANTÔNIO JUST1NO PnKSTI.S

D:; mi:xi;zks
fonaultorla: Av Nilo Tecanha, 155

3» and. - Sala* 902-3W - Teiças.
quintaii o «ibado.*, das li! ia U Ha,

DR. AI.OEUO COUTINHO
Temas, quintas o «abados das U,3b
as 18 lis. - liou AUtro Alvlm. 51

- Sala SOa - Telefono Si". -8315 -

LEILOEIRO
CIJCÍ1UI.8 - Loilouít.1 fübllco

1'i-édlos - Móveis — Terrenos, elo.
Ksrritóriu e üjnlào do Vendas na

raa da Qoltanda, (9 - 'tel. P3-H09

Morto o
Detento

MACEIÓ', 10 (Do correspon-
dente) — Numerosos presos
da Penintenciaria do Estado
tentaram esta madrugada
unia fuga, que foi frustada
pelos guardas ila prisão. Du-
rante a luta que se travou no
momento da tentativa cio eva-
sao foi morto um detento ei9
outros saíram feridos.

AW"Mm^*&&-
ÜSf O MILAGRE

DOS PEIXES
À demagogia dos órgãos

do governo em torno da
fartura de peixe na Semana
Santa foi por água abaixo.

Embora a, estocagem do
pescado fizesse com que o
peixe realmente aparecesse,
este simples fato não re-
solveu o problema dos con-
sumid:.'os. Antes de tudo o
peixe aparecido foi ein
grande parte peixe de alto

preço, invejável à bolsa do
povo. Mas além disso logo
surgiram os pescadores de
águas turvas e o cambio
negro tomou conta do mer-
cado, a começar pela CO.
F.A.P.

Aparecem nos jornais de-
nuncias concretas a esse
respeito. São fatos que de-
monstram a podridão avas-
saladora em todos os ?eto-
res do oficiallsmo, podridão
que, nesse caso, dei-
xou multo longe o mortici-

ESPIÕES IANQUES
AGINDO EM RECIFE

te especial o sinête do Depar-
lamento de Estado,

Na véspera tle seu embar-
qu« o espião ianque, enibria-
gado num bar, exibia -.eus do-
eumentos nos quais via-se,
além do sinête do Departa-
mento de Estado, um carimbo
da Comissão Mista Brasil Es-
tados Unidos, e uma ;eco-
mendação do major Adauto
Esmeraldo, do Departamento
Federal de Segurança Publica
dirigida as autoridades bra-
sileiras solicitando fácil ida-
des ao portador da mesma.

Também outro espião de
nome Smith e ainda outro de
nome Varrina conduziam pas-
saportes «especiais».

RECIFE, 10 (Do correspon-
dente) — A imprensa demo-
cratica desta capital tem de-
nunciado repetidas vezes o
transito d. espiões america-
nos neste estado.

Agora mesmo a «Folha do
Povos-, denuncia o nome de
mais um «apião americano
que se encontrava aqui desde
1949.

Trata-se do marinheiro ian-
que Lowis Smidth, natural ris
Montana, Estado de Oregon,
que seguiu viagem para os
Estados Unidos a 9 de marco,
a pretexto de ferias regularea.

Esse espião se diz técnico
tem anotado em seu passapor-

. ,t"^%v.yV.^fVw'.s^*^v^v.v^lnv%*.'A%1r,-v*^.••'•.*•,

| UBÜRMIO SYDNEY REZENDE

*VtçtxMffltçêtá

i»0?

<io.

A'fl. fúbricu ?
foi lá, rio dl. o passa-

¦ pé desastre ?
- Imprensado. .

Perguntei-lhe ainda u ida.
rfe. Tinha des anos. A. mãe
trabalhava nonU-a- fábrica,"li mesmo em São Cristóvão.'«fó 

passava ò's dia-i nanr.an-
do pela favela. lisHvcra na
isnola somente um ano. Oi¦ pois saíra. Por qne:'

A m&e mé lin.u.
- Tirou t
- Bu 'não linha laiífòf.

!»«. . .
Kà. eecolu, nAi- dd \ini-

forme e livro'
Dá i uma oca!'n'iquei com a zanga do

menino no coração, «üas úl.
Hmas palavras gritando nes
oücidos. Uma ova! Sim,•ma ova! Este criminoso go->'èrno que despreza as cri.
ancas, esse monstruoso re-
l/ime que gera crianças do'orosas. Uma ova. Unia
f^íMJisstodiiaii ovai

/IW.iíBAW.TO mim

PROFESSORES PRIMÁRIOS
U Uepartaiiiento de Educação Primária da P.D.F. .únv:-

ila.' os professores primário:) extráhúmcrário raiem-nonieado acomparecer à Avenida Almirantu Barroso, 81-í n...., sala 5i'_>.
para. escolhu iláà csciiiás .mii édeyèrdb ter exercício uo .'m-rent.-
ano. '

O cumijuieuimüitu Uos interessados duvurá urõòessar-se J-
àcõruo com a classiiicação obtida nos três anos do curso -nor-

mal du l-.H. ou da li.In. Caniuua üutra. da seguinte fôrma;
fc-çSuiida-feira; 14, ás a horas, ue ns. Ia 30 [médias U8,6 a 9iiàs 11 hora.s, Uc 31 a üü (.múiuaa vi a 92,3; âs 13 horas, de 61 ,.90 (médias 92,3 a 91); iit h, hoiáu uj ...I d 120 (médias 91 a üüi.Tcrça-ícira, li, às 9 horas, de U] u 100 1 médias 90 a 88,7;:às 11 Jioras, de 1S1 a 80 (médias 8S,(! a 88); a* ia horas, de 18ia 21ü (médias 8b ;i 87); án 16 horas, de 211 a 2-10 Imédias 81 á86).

Quarta-feira, ,:b. as ü horas, de 2ii a 266 (médias 86 a85,3); ks 11 horas, de 267 a 292 (médias 85,3 :i 846); ás 13 iioras de 293 a 318 (médias 8d,ü a 83,6 a 83).
Quinta-feira, 17, às 9 horas, de 345 a 370 (médias 83 a 82ras 11 horas, de 371 á 396 (médias 81,8 a 81)j ás 13 horas de 397a 422 (médias 80.9 à;79,3r, ás 15 horas, de 423 à 448 (médias79,3 a 78.

- Hc.-u-ieu-a, lá, as 9 horas, de 419 a 463 (.médias 78 a 76,6)aa 11 (;y,_;uBj de 461 a 479 (médias 76,6 a 75,6); as 13 horas dfit.0 a. 4t/.( (médias 75,6 a. 73; às 15 horas, de 496 ii 509 (imóin.-.

de VascqiiciiiôsJ; Ave.iuiu
Hodrigo Otávio (Jóquei Clu-
i;e); Avenida Júlio Furtado
(Grajaú) Rua João Pego
(Olaria i; Rua ibitinga (Es-
irada Coronel MaguUifii'.-:
Bastos i.

Majorado o corte
de cabelo

iíá uolii aiás quo as píiiici-
,pais burbeadas começaram .i
cobrar mais Cr? 5,00 por cor-
te de cabelo, que, assim,
passou de Cr$ 10,00 paia
Cr.$ 15,00. Enquanto isso ;i
COFAP continua a dizer que
não houve aumento de barba
ii cabelo

Lciras-Livres
hOJii; Ria Arnaido yuin-

tela (Botafogo); rua Sido
nio Pais (Càscadura); Praça
Nossa Senhora da Paz dpi-
canga); Praça José de Alen-

ar (Catete); Praça Coman-
sJàutè Xavier de Brito (Ti-
juiiaij Rua Visconde de Fi-
üúeiiedÒ (Tijuea); rua Na-
zarê (Santa Tereza); Sua

lüxonerado
foi concedida exoneração

ao Sr, Fiancisco Furtado
Sievensoiij do cargo de pre
sidèhté do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dós
Empregados em Transpor-
tos e. Cargas.
Expediente nas
Repartições

Houe riãd haverá expedi-
en.e nas repartições publl-
cas fedeiais é municipais.
Amanha, sábado, será. pon
to facultativo nas reparti-

i;rVye rl« P*fl<V»j1n%a

Bondes de
Santa Teresa

o
Os bonoinhos de Santa

Teresa também vão ser au-
vnentados. Ainda não se co-
nhece ae bases do aumento,
mas a Light já entrou em
entendimentos com a Pre-
feitura nesse sentido.

Livre docente
Acham-se abertas ate o

dia 30 do corrente, as ins-
crições pura as provas de
habilitação ao titulo do
livre docente das diversas
cadeiras da Escola Nacional
dé Educação Fiaica e Dos-
porlos.

líscola Normal
Devem comparecer à Es

cola Normal Carmela Dutra,
dia 14, segunda-feira, às 10
horas, todas as alunas du
primeira serie normal para
que • -mem conhecimento
de seus horários. A Seçre-
taria comunica aos profes-
sores e alunas àç. primeira
serie que as aulas terão
inicio na .nroxima terça-fei-
ra, dia 15.
Postos médicos
na Central
O diretor da Central do

irasii baixou portaria apro-
¦ ando as instalações de pos-
postos médicos na Estrada
assim localizados: Posto n.o
1 em Lauro Miller; Posto n.o
2, èm Engenho de Dentro;
Posto n.o 3, em Deodoro;
Posto A em Barra do Pi

ral; Posto n.o 5, em Três
Kios; Posto n.o 6, em Santoi
Dumont; Posto n.o 7, em La-
faiete; Posto n.o 8, em Belo
Horizonte; Posto n,o 9, eni
Sela Lagoa?; Posto n.o 10,
em Corinto; Posto n.o 11, em
Cachoeira Paulista; Posto
n.o 12, em Rooselvelt; Posto
n.o 13, em S. Francisco Xa-

vier; Posto n.o 14, em Gover-
nador Portela; Posto n.o 15
em Marquez de Valença;

. usto n.o IG, em Tràjánõ de
Medeiros; Posto n.o 17, em
Montes Claros; Posto n.o 18
cm Maricá; Posto n.o 19, em
D. Pedro II e Posto n.o 20,
em Barbacenu.
Safra do café
L-j acordo com os relatórios

de avaliação da Divisão de
Economia Cafeeira, do Mi-
nisterio da Fazenda, a pro-
dução exportável da safra
cáfèèírá tífe i .j..;.íi.- imo-
da em 14.908.000 sacas de
60 quilos. Esse café desti-
na-se a atender aos embar-
quês para o exterior, ao cón-
sumo das populações tios
portos de exportação <? dos
Estados não produtores (co-
mérclo de cabotagem).

A reefrida estimativa com-
preende a produção dos se-

güiiiféà Estados: *Sáo Paulo,
7.150.000 sacas; Minas Ge-
rais, 2.040.000: Paraná
4.220.000; Espirito .nto,
1.135.000; Rio do Janeiro,
230.000; Bahia, 70.000; Per-
uambuco, 60.000; Goiás;

•'10.000; Mato Grosso. 60 000;
e Santa Catarina, l 000.

LARANJADA MAIS CARA
Uma firma está pleiteando junto a COFAP o aumento do

preço da laranjada, sob a alegação de que dispõe de moderno?
apàrelhamentòs. A majcraçÈo peáids i à sa^unite: de &•$ 1,20
pira i.So ò cópò d« 3S0 grama*, a áa érS i,00 pari 1,20 ò cope
de 250 gramas. O processo foi entregue ao sr. Heitor Grilo, dí
modo que o parecer favorável é quase- certo, Aasim. daQiú a
wr>a *i>wua, á«n, » áwiriwta. sér* co7ife.(Jido„

EXAMK.S de sangue, urina, eiearru, etc. Psiação lombar «
exame do iiquor. Diagnóstico precoce da gravid&s (reações do
Zordcli ou ilanini.

ATenlda Almirante Barroso, u'. '.' (Taboleão ds Baiana> — i
*'. andar - Sala 403 - Telefone: 42-8880. ' i

Diariamen(« dk> % is Í0 hors». Aos sábados até li horas, i

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DO

DR. ALCIDES RODRIGUES JÚNIOR

—¦—- Civel, crime, comerciai e família —'¦
fi.ua do Carmo, 6 — 9.' andar — Sala 902-3

FONE: -- 42-7573

Fotocópia -Paulista
CÓPIAS EM 15 MINUTOS

RUA CHILE, 33 — FONE: 43-7248

í;

" ' num in hmau—
Folhinha do Mo vir icnto Carioca Pela Paz

ABRIL

11
1'O'l'Al. 1)11 ASSINATURAS 11ECOLI111JÜ AXK

" "« n :....^IW». 65%

Io Grupo
O. T. DOS MÀBITIMÓS, '. 19.051 ...... -üC
«:. P. DOS JOVENS ,.131.080 65%
(.'. I\ l)A A. FEMININA .' 83.US  •«,%

3° Grupo
ci.-p uo ««viu.. v;, í.;;, 180%
O.P.DE 1'IEDAOE  7.803 166%
f; «' »* "-»A  6.269 104%

. i.¦-.!'. UU StK'1'AO CAKIOCÍ  l?..O03 . 100%
C. r. DE ItKALBNGO .,  2,m ,..,., M%

0 P. DE CASCAUXIBA j*.186 . _, ,g%
C. f DE BENtO EIItllKü ..„„ 3,710 .„,,.,, 74%
C. V. DE MARIA DA ÜBAÜÀ  11.776 ,.;*V í3%
C. P. DE CATETE-EABANJEIRAS IÜ.7S. ..!'#}í%
Ç. P. t>0 CENTBO :' '.. i.m  w%q. f. 2? s:cp:i ;so|â ,., H.òí. ... ..' U'%
C. V. SÔS í,20fOiBIXEXSEE  V.4ÍÁ 4|«,
C. P. DA SÁUDE  5.WJ .'...'. K%
C. P. DE S. CIUSTOVAO  ».«C4  H%¦:¦ V. DA ZONA SUL „., ».-*£ „..„,

iiMMHKlgfS^
E>B li

La«o.i Rodrigo de Freitas..

postoE do venda de enier-gença nos balefetivamente as donas «vcasa podiam. ,ver* §èiMMas algumas .só consegui
{¦ n enxergá-ir. r ¦ su„,
¦ma, tflo grandes eram as
as voltas que essas fila =davam em tõrjio do locaionde meia d.uzia de funcionários, displicentes, ateu"iam a pequenas nniltidõf--impacientes o mal-humorai
das, 'Ol%i!:\i:
•A DES^SRO
Com a prisão de mais doitoficiais do nossas Porcas

Armadas, entre ôíèà um«.'omponeiite du Ciiapa És'-tillâç Leal, volta a oposição diU11.be Militar a pretendermais um dos seus golp-4comia o que eles chamam
de c-extremismo entre ós mi-Iltares».

Procuram com isso, o quenao conseguem, atemorizar
as forças que em todo o pai-,se congregam na defesa denossas riquezas sem distin-
ção de postos nem gradua-
Ções entre as forças milita-
res.
Afirmam os arautos da¦?Cruzada Democráticas- queaqueles dois militares es-ISo «comprometidos no mo-vimento extremista desço-

berto nas forças armadas..,
isso porque um deles defen- •
de intransigentemente o pro.
grama da chapa Estilac-
Horta Barbosa, de luta con-
tra a entrega do Petróleo, e0 outro porque lutou num
pelotão da FAB contra o na-zismo. 1

Não há duvida que sãodois «motivos» bastantes se-
rios. Especialmente pára-os
qüe, contam entregar a«
nossas riquezas e o sangue
de nossa juventude para a
guerra americana. Mas eom<.
tropeçam e se enganam!

VALE A PENA!
Leia CANTO KE

JSSPEBANÇA de
Rafael de Carvalho

(Poesia)Preço: Cr$ 15,00 — avenda nas livrarias e naredação deste jornal

CONVOCAÇÃO
DOM.C.P.Pr
Pedem-nos publicar:«Ficam convocados paisunia reuniSo de máxima in.

portancia, os tesoureiros detodos 03 Conselhos de 
'.Vez

para o dia 16, às 18,30 horas 
*

•A Tesouraria»

IMPRENSA
POPULAR
J-SUttO MOTTA UJtt

SsSítStó li Jtd2Sttlít**64i8
ttDA (HiSTAVü I.' KBD/.,
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NOTA INTERNACiOwAL

Truman a braços com
Uma séria crise

A deliberação du governo Truman de intervir nas em-
presas siderúrgicas dos Estados Unidos é um fato que revê-
Ia a situação difícil a que foi arrastado aquele país pela
economia dc guerra.

O governo viu-se premido, no caso da indústria do aço,
pelas exigências dos industriais, dos homens que fazem com
a preparação guerreira ótimos negócios. Esses homens exi-
gem aumento dos preços. Ao mesmo tempo 650.000 operá-
rios da indústria siderúrgica pceparam-sc para a greve por
aumento dc salários, pois os insaciáveis tubarões do aço
querem aumento dos preços mas se negam a aumentar os
salários.

Ar-Bultndo pelas exigências dos grandes trustes do aço,
o sr. Truman faz lembrar a história do feitiço que virou
contra o feiticeiro. Efc, o maior responsável pelo desen-
volvimonto da economia de guerra nos Estados Unidos,
vê o orçamento do Estado cada vez em maior desequilíbrio,
pois apesar dos constantes aumentos de impostos e das vá-
rias sangrias para cobrir as despesas com o armamentismo
o deficit orçamentário americano cresce em proporções geo-
métricas.

O aspecto mais importante dessa deliberação do governo
de intervir na indústria do aço è o que revela o temor de
Truman ante a perspectiva de uma greve de 650.000 ho-
mens numa indústria fundamental, cujo colapso de produ-
ção acarretaria uma série infindável de conseqüência . a
começar por toda a indústria metalúrgica norte-america-
na. Embora, segundo certas versões, Truman tenha conse-
guiilo dos dirigentes do CIO o cancelamento da decisão da
deflagrar a greve às primeiras horas de ante-ontem pro-
metendo apoiar as reivindicações de aumento de salários,
evidentemente o que levou o governo à estrema delibera-
ção dc intervir e de mexer nos «sagrados direitos» da pro-
priedado privada foi o medo de um movimento grevista de
mais de meio milhão de trobalhadores num ramo decisivo
da indústria norte-americana.

A intervenção, sem dúvida, não resolve e o mais queconsegue é contemporizar, pois as causas fundamentais da
crise não desaparecem com o simples hasteamento da ban-
deiru americana nas fábricas e a nomeação dos proprietá-
rios para os cargos de gerentes do governo em suas empre-
sus. Os poderosos trustes do aço, que têm influência pre-
ponderai-to na política americana, decerto prosseguirão
exigindo aumento dos preços e os operários continuarão com
os mesmos motivos para exigir aumento dc salários.

O próprio Truman, dirigindo-se ao Congresso, declarou
que a concessão do aumento dos preços «provocaria o des-
irioronamcnto do programa americano de estabilização», en-
quanto cm outras fontes sc afirma que a produção de guer-ra seria vnormemente afetada.

No setor político levanta-se a oposição, em plena cam-
panha eleitoral, contra a medida de Truman e o senador
Taft declara que o ato foi ilegal, assim como ilegal foi -a
intervenção de Truman na Coréia, sem audiência do Con-
grosso; Um grande número de jornais c estações de rádio,
controlados pelos trustes, abrem campanha contra a inter-
renção.

,ÍTÜ5SPPS'ÍA 
fEL0 ECO^MISTA POLONÊS OSCAR LANGE A ?CONVOCAÇÃO. PELA O.N.U.> DE UMA CONFERÊNCIA COMER

CIAL MUNDIAL — IMPORTANT ES RESOLUÇÕES APROVADAS
PELOS VÁRIOS GRUPOS DE TRABALHO DA CONFERÊNCIA

MOSCOU, 10 (I.P.) — A
Conferência Econômica In*
ternacional deliberou adiar
para sábado sua última ses-
são, porque muitos dos ho-
mens de negócios presentesdesejam permanecer mais
tempo em Moscou e conti-
nuar seus contaçtos com as
organizações comerciais so*
viéticas.

i
O economista polonês Os-

car Lange, ex-embaixador
do seu país nos Estados
Unidos, propôs à Conferên-
cia que se procure farer
com que a ONU convoque:
uma conferência comercial
mundial. Lange, pres-den-
te da sessão plenária que
ronnif» mais de 400 dele-ra*
dos de 4Í? np.fses, enunciou
as resoluções pror-friMlas
poros vários í.ri**,os d° tra-

| balho dn Conferência, assim
c! füserfinmürlns:

1) — Apelo à ONU para
que tome todas as medidas
possíveis para o encami-
nhamento do comércio in-
ternacional.

2) — Eliminação de to-
das as restrições ao comer-
cio de. natureza não econô-
mica.
. 3) — Acordos de crédito
a longo prazo e eliminação
de todas as chicanas queembaraçam o comércio.

4) —. Organização de um
Escritório de Informações
Mútuas.

5) — Estabelecimento de
uma Organização dc As-
suntos Internacionais-

6) — Realização de ou-
tra conferência semelhante
à atual, em futuro próximo.

, 7) — Criação do um Co-
mito, permanente, para in*
centivar o comércio mun-
dial.

Nota da •
URSS
Sobre a
Alemanha

PARIS, 10 (I.P.) - O go-
vèrno da União Soviética fez
entrega em Moscou, aos govêr-
nos dos EE.UU., Inglaterra c
França, de uma nota sobre a
unifiençã'- da Alemanha e o
tratado de paz com a Alemã-
nha.

Os representantes dos três
países foram chamados ontem
à noite ao Ministério do Exte-
r.'or da URSS, onde as notas
lhes foram entregues por An-
dvey Vishinsky. O texto das
notas será dado à publicidade
rinanhã.

émm^^^M

DELEGADOS DA F. S.
À Conferência da O. I. T.

CISÕES
Depois d:i cis__ verificada no

1'arüclo Trabalhista pelo sr.
Áncurin Bevan, surge agora
um bloco de oposição nas ii-
loiras do Partido Conservador,
que já abriu íogo contra a orl-
cntaçtw até agora seguida pelo
sr. UhureliiU, Kskci desconcen-
tamento tomou vulto diante tias
significativas, derrotas sofridas
pelos conservadores nas ulti-
mus eleições verificadas no
pais.

OKÇAMi-NTO
Comentar-sLas políticos anoli-

sam as causas dos grandes
c-xitos obtido-; na Polônia em
plena construção de um regi-
me novo. Tais êxitos são prin-
eipalmcnte atribuídos ao fato
de que a fonte principal do or-
çamenio nacional não provem
de irapomtos eseorchantes, como
nos pai.es capitalistas, e sim
das empresa, nacionalizadas,
principal base econômica das.
democracias populares, A con-
tribuição dus empresas nacio-
nalizadas para o orçamento do
Estado atingiu em 11)51 a 80%
cio orçamento,

Ei-MHÒWER
DERROTADO

íía ltua uuni outros políticos
da reação pela candidatura a
presidência da Republica Eise-
nhower sofreu sua primeira der-
rota, ao ver seu nome suplan-
lado pelos do senador Taft, no
Estado de Ilinois. Eisenhower
nessa prova perdeu tfimbém o
segundo lugar, que foi consegui-
Êo pelo senador Stassen. .

VITORIA
A industria tchecoslováca de

Veicules motorizados logrou uma
vitória, produzindo motocicle*
tas qne superam as mais afa-
madas marcas. A industria do
motocicleta.-; da Tchccoslova-
quia hoje cm dia formou uma
escola própria que supera as
melhores produções dos paisescapitalistas e que fornece exce-
lente orientação para o desen-
volvimonto da industria mun-
dial de motos.

DESASTRE
Colidiram na Base Aérea de

Dotis, nos Estados Unidos, um
caça a jato e um avião de trans-
portes. O desastre provocou a
morte de dois tripulantes ão
íaça e dez pessoas que se en-
Mntravam no avião-transporte.

OUTRO DESASTRE
Perderam-se as esperanças desalvamento para 37 pessoas quo' viajavam num avião comercialjaponês caldo no Pacifico. Di-¦sia-se que essas pessoas Unhamsido recolhidas por um cac_-minas americano, mas essas es*peranças se tlesflzcnu» em faced. um .«mentido da. autorida-<m novata «a ocupação.

bros da O I T , que se rea-
lizará no Rio de Janeiro de

O deputado Roberto Mo-
rena acaba dc receber o se
guinte telegrama, enviado
de Viena, sede da Federa-
ção Sindical Mudial: —• «O
Secretariado da F.S.M. dc-
signa Carlos Fernandes e
Roberto Morena seus re*
presentantes antt* a V Con-
ferência Regional dos Es-1 representa os países úv.
tados Americanos inem- America Latina.

Saudação da U. J. C. AO
30.° Aniversário do P C B

Por ocasião do transcurso do trigésJmo
aniversário do Parti Jt Otimista do Brasil, a
Direção Nacional da União da Juventude Co-
munista enviou a seguinte mensagem:
«Querido camarada Pre?!- ves, querido amigo, e isso

tes, ^ Secretario Geral do nos da a certeza de um futu-
glorioso Partido Comúnis- ro mais belo e feliz,
ta do Brasil, e. Presidente A União da Juventude
de Konra da União da Ju- Comunista reorganizou-se
ventude Comunista! com o Manifesto de Agosto

Ao comemorar o 30." cJue c a estrada larga dp
aniversário Uo i-artido Co- futuro da Paz e independeu-
¦¦lun.sca do ürasil, a üniao c-a "acionai de nossa pa
da Juventude Comunista j tria> dí* conquista da feli-
saúda com alegria e entu- cic-acte de todo o povo e dc
statmio o camarada Prestes tocla a juventude,
que orienta com clariviáên-1 Em nome da Juventude
cia a nossa atividade, que,clUe nao se aDate ^ luta
inspira com seus exemplos cada vcs* com ma™r vigor,
toda a nossa luta. contra a guerra e por dias

] melhores, nós te prometeA vida da juventude é mc_, camarada Prestes, ser
triste no Brasil: sofrimen- fíeis ao teu exemplo de jo-tos e privações aeompa- ' vem que não mediu nenhum
nham a existência de nossos j sacrifício ao se lançar na
jovens. Operários ou cam- Ma revolucionária pela fo-

licidade de nosso povo.
Nós te prometemos, ca*

marada Prestes, empregar

NO 
MOMENTO de ex-

pirar, Jesus disse:
— Perdoai-lhes, Pai,

porque eles não sabem o
que fazem.

Hoje eles sabem o que
estão fazendo. Mas nós
também, E não pedi-
mos perdão.

~- oOo—<
cálice não

OUE 
o cálice não se

afaste de nós. Mas
transformaremos o vina-
gre em vinho, para todos
os homens. Escutamos
também o' bom ladrão,
porque êle estará çonos-
co, êle está conosco.

Pilatos lavou ás mãos,
pensando se eximir du
crime. Mas não ha água
que chegue para limpar
o sangue dos juizes, do
nosso tempo. Os vendi-
lhões do templo não hão
de conhecer a ressurrei-
ção.

—oOo—

ÃO PEDRO traiu três
vezes. Acabou Prin-

pacifica
MP1P.'Q ?9<r*gf__.

'cipe da Igreja,, a pedrada Casa de Deus. Por
isso acontecem as oscila-
ções, os contratempos, as
derrotas sem remédio.

São Pedro foi pesca-dor. Hoje, sem nenhuma
intenção de heresia, êlo
haveria de acabar ás
margens da Lagoa Rodri-
go de Freitas.

—oOo—

JESUS 
multiplicou . os

peixes quando não
havia COFAP. No festim
dos nossos dias conse*
gv.e-se a diminuição do
pão e dos peixes, com a
multiplicação do preço —
p que não chega a ser um
milagre.

Essr aritmética do de-

sespero e da fome. entre
v tanto, no terá o seu Do-

mingo de Ramos.
—oOo—-

NÃO 
CHORAI, ó filhas

de Jerusalém, nem ei-
dadãos de Jerusalém.
Cerrai os punhos. Os pu-
nhos cerrados fazem in-
vencivel cadeia, contra os
farizeus e os escribas.

Amanhã será Aleluia.
--oOÓ—

QUANDO 
lhe pergu-rtaram: ~- «Tu és o

Filho de Deus?» — je-
sus respondeu sereno:
«Tu o dissestes».

Herodes sentiu que tra-
tava com um Homem.
Vinte séculos depois os
Herodes continuam a
perguntar.

— Sim, tu o disseste.
Eu sou comunista.

Os Herodes, entretan-
to, é que irão para à
Cruz.

I

poneses, soldados ou estu-
dantes, sentem os seus
.ueais frustrados. Vêem a
alegria morrer, percebem a j toda nossa energia e capa-
cultura fugir-lhes, têm o cidade para tornar vitorio-
prazer dos esportes negado, sos, junto com todo o nos-

Vereador Pedro Etelvino

brilhantemente c o m emorado
em Niterói, com as salvas e
fogo3 do costume e outros atos
de repercussão. O que certa-
mente alcançou maior exitoi
íoi o cm que patriotas acen-
.leram, na tarde do dia 25,
enormes letras de fogo, ecm
3 metros de altura, no alto de

I um morro, junto ao bairro da

so povo e sob a direção r
Partido, os objetivos que
nos apontastes e que hão
de nos conduzir a um por-
vir risonho e feliz.

Salve 25 de Marco tle

Assim vivem, camarada
Prestes, e tu bem o sabes,
os milhões e milhões de mo-
ços e mocas em nossa pá-
tria. Mas o Partido Comu*
nista vive também e agora „ _„ _.17 á 30 de» Abril. (Ass.) — completa 30 anos de exis-. 1925! — A direção NacionalSecretariado da F.S.M.». tencia gloriosa. Mas tu vi-' da UJC»

O dirigente sindical cuba-
no Carlos Fernandcj, é,
como o deputado Roberto
Morena, membro do Secru-
tariado da F.S.M., no qun.l

oof.-_n.Ga

O ESTANHO
E o Golpe na Bolívia

Não seriam alheios os imperialistas ianques ao
movimento armado ocorrido naqui^e país —

LA PAZ, 10 (I.P.). — Con- na em relação aos ne_ócios,
firma-se a notícia, nesta capi-1 criando uma situação que pas-
tal, de que o golpe militar de-1 sou mesmo a sei considerada
flagrado ontem, visando der- «tensa» pelos círculos finan-
rubar a junta militar que go- ceiros americanos. Talvez por
verna o país, presidida pelo ge-; esse motivo guarda relação com
neral Hugo Ballivian, foi do-
minado. No entanto, as notícias
provenientes do' interior são
confusas, revelando porém que
se luta cm várias regiões.
O ESTANHO

A Bolívia 6 um dos maiores
produtores de estanho do' mun-
tio. O preço desse metal, consi-
derado vital para a politica de
guerra norte-americana, ele-
vou-se bruscamente apôs o
inicio da guerra na Coréia,
l.uando a «Reeonstrution Fi-
nance Corporation», a única
empresa compradora de esta-
nho dos EE.UU., tentou for-
çar uma baixa nos preços, ve-
rificou-se uma retração por
parte da junta militar bolivia-
* ______________ 

ras, em sua sedo provisória á
avenida Rio Branco 14, 5.' an-

Armando-se
para a
Queira

LONDRES, 10 (INS) — O
.Ministério de Abastecimentos
ca Grã-Bretanha deu a conhe-
'.•er planos para uma urgente
produção cm grande escala, de

o golpe militar a noticia trans- c>iÇas e bombardeiros de pro-
pnlsão a jato, radar, projetis

O Conselho de Paz do Centro dar, uma conferência da Dra.
da cidade fará realizar no pró- Eline Mochel, que Calará sobre
ximo dia 12, sábado, às 14 ho- „ Conferência Continental Ame-

ricana pela Paz, realizada em
Montevidéu, da qual participou
como integrante da delegação
do Brasil. A diretoria convida
todos os patriotas o partidários
dn paz a comparecerem a essa
reunião cultural.

Na Câmara de S. João de Meriti

Lida a Nota da Comissão
Executiva do PCB Sobre o

Pacto Militar Brasil-
Estados Unidos

Ocnphn-o „ tribuna da Ciim»ra O Sr. l*o(lro Ktelvino «a Silv

mitida de Washington, afir-
mando que um porta-voz do
Departamento de Estado decla-
rara «nào ser Inesperado» o
golpe militar. I

dirigidos e os tanques cCentu-
não*-. Para trabalhar nessas in-
dustrias, consideradas de «de-
l-sá», serão utilizados durante
0 anos cerca de 100 mil recru-
tas.

|^#ft-^_^#_y-^_y-^r######_^»_^^ *+++++f++^4++++++++++++**++i++r++++

DR A CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Dentaduras anatômicas, por processo norte-americano F..tracfics¦flrei' * operucóes «1» liGca - IIKIUCiKS 1'IXO.S _ MOVU18
i tlioacln com material .n-u.itld» por preço*, razoáveis (misul-,
} tortos: ltua «Io '.'armo n i» - !"? andar - sala Ulll -i «a».,
I as. e sábado» e ltua 0 Manuel, 34 — soo as ias. Ias. o

sextas-feiras. - TKI.KFUMCi .2-1-7-1

16 milhões de
Italianos por
Um Pacto
De Paz

ROMA, 10 (I.P.) — De
.'•.çôrdo com informações do
Movimento Italiano dos
Partidários da Paz, mais
de 16 milhões de cidadãos
em toda a Itália, subscre-
veram o apelo por um Pa*
eto de Paz entre as cince
grandes potências. Esse
fato teve grande repercus-
cão no seio do povo, sendu
considerado como uma vi-
tória sobre os provocado-
res de guerra.

Municipal de São João de Mcrili
após a sua po-.se, quarta-feira ul
tlmi, o vereador 1'edro Etelvino da
Silva verberou o tratado militar as-
simulo no Ilunmratl entre os eo-
vênios do Brasil o do Estado
Unidos.

O vereador leu a nota da Comis-
são Executiva do -CB nue denun-
cia ii nação esse pacto de guerra.

m <i«

Comemorações, em Niterói
Do 30.° Aniversário

P.C.B.
O aniversário do PCB foi Engenhoca, ü Ietr.iro onde seilia P C B ardeu durante cinco

minutos devido à. chuva .pie,
caiu, porem iluminou todo _
bairro de Engenhoca o do
Barreto e Neves, sendo visto
até em São Gonçalo, muito
distante do local. A repercus.
sao foi enorme, comentários os
mais variados surgiram, houve
um cidadão que enegou a ver,
aepois de quase apagado o lo-
treiro, «um enorme retrato de
i-rc.ies, ürilhando..

No Grupo Movei de Artilha-
ria tle Costa, que fica um poa<.co abaixo do morro, os ofU
ciais prenderam todos os sol»
dados nos alojamentos, para
yue estes não vissem as lonas,
o que não impediu que todo.
tomassem connectmeuto do tu.
to. iüm outra uniuaae do Exer„
ene, um capitão .ascista c-r*
denou a um tenente que ro-
manso tuna patrtUna, subisse a,'
morro e metralnasse quemejuer que encontrasse, no que.01 objetado pelo tenente epi...
não concordava com isso. Q
capitão, iurioso, repetiu a or«
dem e o tenente lã saiu na.chi*,
va, resmungam-o. Nào ioi eir- .
contrado ninguém.

O DOPS agiu como sempre. .
duas viaturas, repletas de «tiUÍ
ras», assaltaram todas as pes-
soas daqueles bairros que en»
contraram nas ruas revistan»
do-as e tratando-as estúpida.
mente. Tudo isso foi infrutU
fero, Não conseguiram pren«
der ninguém.

s ro-
feriu-se ainda às recentes prisõesdo vereadores ocorridas naquelo
município como conseqüência desío
acordo.

Denunciou tamliem o vereador o
atraso no pagamento dos vencimen-
tos dos pequenos íunclonirios de
São João ijo Meriti. Os funciona-
rios não recebem há seto meses,
agravando-se a tal ponto sna ml-
séria que, nos dins de domingo,
mitos deles percorrem a feira so-

licitando comida dos bárraqueiros
ara alimentar os filhos. Enquanto

isso — declarou — os funcionários
graduados estão em dia, sendo quoalguns já receberam, por incrível
que pareça, os vencimento corres-
pondentes até Junho do corrente
ano. '

FRANCO PROMETE
CARNE PARA CANHÃO.ALFAIATE

KIIA BENTO KIBK1UU. 33 i
' and. sala l - VKU 43-0092 jl ^SHIJNGT?IS; iMI^') Comissão de Relações Exteriò.

-._-_*_. _»_.___._._. .* Segundo o informe da Sub-

JORNAL OFICIAL
DO ESPORTE MENOR

Para o jornal de onti pági-
nas, que daremos aos nos-
sos leitores a partir do dia
20, um dos assuntos que
consideramos de maior im-
portância é o esporte menor.
E' sabido que o gosto pelo
esporte, notadamente o lute-
boi, está arraigado no seio

•iASrÜSí

Enquadrados no Estatuto _o Tribunal
e Muremnerg os Agressores Ianques

IMPORTANTES DECLARAÇÕES, EM PEQUIM, DO PRESIDENTE DA COMISSÃO DA ASSOCIAÇÃO INTER-
NACIONAL DE JURISTAS DEMOCRATAS QUE VISITOU A CORÉIA — VIOLADAS ?ELOS -NOPTE-AMEIU-
CANOS A CONVENÇÃO SOBRE O GENOCÍDIO, DE 1948, A CONVENÇÃO DE HAYA, DE 1907, E O PROTC-
COLO DE GENEBRAyDE 1925 — TODOS OS OFICIAIS E SOLDADOS QUE PARTICIPARAM NAS OPERAÇÕES

MILITARES ONDE FOI UTLIZADA A ARMA BACTERIOLÓGICA SÃO CULPADOS
PARIS, 10 (IP) —- Membros | Esses princípios referem-se

da Comissão da Associação. às leis, costumes e regras da
Internacional de Juristas De* guerra geralmente aceitas, e
mocratas, que Investigaram I proíbem Inclusive o emprego
na Coréia o emprego da arma
bacteriológica pelas forças ar-
madas norte-americanas, fi-
zeram importantes declara-
ções .numa entrevista coletiva
concedida à imprensa, em Pe-
qr.im, a respeito desse mons-
truoso crime que vem provo-
cando indignação no mundo
inteiro.
UTILIZADOS TAMBÉM
GASES ASFIXIANTES

O presidente dessa comls-
são. professor Wayner, refe-
rindo-se as ir-Y-otigações, de-
clarotí o seguinte:

— <A averiguação realiza-
da provou que as forças ar-
madas dos Estados Unidos na
Coréia praticam crimes terri-
vels e violam de maneira
grosseira os princípios da
Convenção de Haia, aprovada
em 1907, confirmados pelo

.' _B_____ta M Gmebm em 1925.

da arma bacteriológica. A in
vestigação constatou o fato de
que foi realizada pelos ameri-
canos a difusão artificial le
moscas _ outros insetos con-
taminados sobre a Coréia e a
China. As forças armad s dos
Estados Unidos utilizam
igualmente bombas de gases
asflxiantqs, além de outros
materiais químicos, para ex-
terminar a população civil da
Coréia. Os intervencionistas
norte-americanos praticam as-
sassinios era massa entre os
habitantes do território ocu-
pado c ralizam selvagens
bombardeios sobre as cidades
vilas e aldeias indefesas.»
ENQUADRADOS NOS ESTA-
TUTOS DE NUREMBERG

Falando sobre a -aracteri-
zação desses crimes, -fir-
mou o presidente da co
missão;

— «Tendo em vista a enor-1 Comissão considera as pessoas
midade desses e de numero- de todos os oficiais das tro-
sos outros • crimes praticados pas em operações como culpa-
pelos intervencionistas ameri-i das desses crimes, assim co-
ricanos, a comissão chegou à, mo todos os soldados que to-
conclusão de que as forças ar- j maram parte no cumprimento
madas dos Estados Unidos são ; das ordens, que contradizem
culpadas de crimes contra a
humanidade, conforme o que
I.i determinado pe'0 Estatu-
to do Tribunal de Nuremberg.
.tendo em conta o emprego
da arma bacteriológica e da
arma química, numa tentati-
va de exterminar todo o povo
coreano ou parte dele, a Co-
missão considera que as for-
ças armadas norte-americanas
são culpadas, de acordo com o
tjue foi determinado na Con-
veneâo sobre o Genocídio, de
1948. Muitos desses, crimes
não puderam ser praticadas
sem pleno conhecimento e
sem preparativos re. li;*, dos
pelos dirigentes do governo
dos Estados Unidos e do Alto

-1 ComanÜo das Forças Armadas
\Norto.americanas. Por isso, a

o Direito Internacional».

«PELA NOSSA HONRA, JURA-
MOS DIZER A VERDADE»

«Sabemos» — prosseguiu o
professor Wayner — « que
muitas pessoas terão diíicül-
¦ades em acreditar nos fatos
horrorosos averiguados pela
comissão.. Por isso juramos,
solenemente, pela nossa nonra
como advogados e como pes-
soas simples, serem verdadei-
ros os fatos apontados. Vie-
mos de paises diversos. Somos
pessoas de crenças religiosas j um ato de agressão, um crime
. tendências políticas diferen-1 monstruoso contra a humani-
tr;; o falamos idiomas diver- dade. Ela significa uma grave
sos. Cumprimos nossa missão | ameaça para a paz, cujos li-

GRAEV AMEAÇA
PARA A PAZ

O proíci.Dr Wayner referiu-
se depois aos resultados da
averiguação realizada no nor-
deste da Cihna. Disse êle que
durante o més de março do
corrente ano foi descoDerta,
naqueia região, grande quan-
tidade de insetos contamina-
ao» com várias doenças. Esses
insetos foram descobertos em

_ ...-, _u_._voauus por aviões
norte-americanos. Muitas te_-
temunhas apresentaram vá-
rios objetos coniumtnailos
.an^adob por esses aviões. Fi-
naiizàndo, assim se expres-
sou;

— «A arma bacteriológica
empregada pelas forças arma.
da_ dos Estudos Unidos contra
a Coréia e a China significa

do nosso povo, constituindo
a diversão predileta da nos
sa juventude. Rara é uma
esquina onde não há um.
pequeno clube. Raro o ter-
reno baldio onde não se
improvisa um campo. Na
seção de esporte, que torna-
remos mais ampla a partir
do dia 20, reservaremos um
espaço especial para esses
milhares de pequenos clu-
bes, motivo porque apela-
mos pára suas diretorias e
seus associados, no sentido
_e nos enviarem fotografias,
noticias sobre a vida de
seus jogadores, sugestões
para a nossa seção esporti-
va, e que aqui levantem
seus problemas e reivindi-
cações, faças do nosso jor-
nal o seu órgão oficial para
a defesa de um campo de
esporte no seu bairro ou na
sua empresa. Também é
nosos pensamento, num fu-
turo próximo, iniciar um
garnde concurso entre os
pequenos clubes dos bairros
e empresas com torneios e
prêmios que deverão inte-
ressar a todos.

Chamamos, porém, a atne-
ção dos pequenos clubes, no
sentido de nos ajudarem na
publicação do noticiário re-
ierente às suas atividades,
motivo porque colocamos um
redator e o telefone 22-8518

àsua disposição.

res da Câmara, apresentado
hoje por Clement J. Zablocki,
o carrasco Franco renova suarf
declarações de que «cm face do
uma guerra os EE.UU, po»
(liam contar com o apoio do.
exércitos espanhóis:;-.

Ksse relatório recomenda <pt«
se destine à Espanha, além dos
cem milhões de dólares já eoii"
cedidos, uma «quantidade subs»
tancial» de recursos.

O relatório, além de pedir a
imediata inclusão da Espanha
na chamada Aliança dc Defesa
do Norte do Atlântico, inter-
vem frontalniento no3 assuntos
internos dêsse país, ordenando
medidas a serem tomadas, co->
mo por exemplo pela Alemã*
nhã, França e Itália, em rela-'
ção a seus sistemas de impôs-
tos. A situação da França <*
descrita como «alarmante».

Regressamos
Marujos do
Tamandaré

RECIFE, 10 (Do: cor-
respondente) — No pró-
ximo dia 12 do corrente,
sábado, estarão neste
porto os marinheiros do
cruzador «Tamandaré»,
que Vargas pretendia.,
mandar para a Coréia c
cujas vidas foram defen-
didas peío#pox-o brasilèi-
ro. O povo pernambuca-
no receberá os marujoa
que voltam ao seio da pa-"
tria e de suas famílias,' festejando assim uma vi-

toria popular e intensifi
cando a luta pela paz.

com pU::.-. consciência
nossa lespo.i-ubilidade..

da mites o conseqüências não se
pode prever..

ma er_ ___ __.1 P C l_
D I- BD •»¦

» l

Um é você, que lê o NOSSO jornal. Outro, é o nosso anun-
ciante. O terceiro é esto jornal, que procura levar a você a
verdade e o esclarecimento. Nã0 é natural que nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente us
nossos an-meios. Compre de preferência nas casas que
anunciam na

"IMPRENSA i-üir-ULAR"
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lo iepile o lamento
Provará o Snr. Lycio Hauer* quando se reuni
(Klmrnabés» possibilita a volta ao nivel de vida

 impediram aument

ilidades
r a Comissão Governamental — A tabela dos

de 1936 — Os «deficits» orçamentários nunca
o de vencimentos .

•
lona usino
esonro

Na próxima semana, quando
Ia, Comissão Governamental so
reunir, apresentará o sr. Ly-
«io Hauec-, representante dos
funcionários, a justificação das
j-eivindicucõea dos servidores
do Estado, cie que foi porta-

j-^voz. Reproduzimos os seus'5r 
iiu-gumeaitos a Vcspeito da ta.
bela apresentada no memorial
com CO.000 assinaturas e suas
considerações sobre a indepen-
delicia dò aumento do qual-
mier ilispunibilidaiie do Te-,
douro, ¦

(A TABELA.

Diz .o sr, Lycio Hauer quo
ta, aplicação da tabela visa .a
ivoltu dos funcionários - ao pa-
irrito . dc vida cio .1036, como
pinico meio dc fazer frente ti
•elevação do custo ele vida:

— «A tabela foi idealizada
em face do elevadíssimo e
sempre crescente custo de vi-
da. Sobre a. atual carestia
desnecessário dizer a -respeito.
Todos aqueles que percebem
Balarios fixos estão sentindo)

rudemente os efeitos da suül-
da vertiginosa dus preços ft
parte o que revelam as pro-
pilas estatísticas o f i c iais,
cujos dados, aliás, estão sem-
pre muito aquém da realula-
tle.

Portanto, em faço do lnsu-
portavel custo de vida atuai, o
funcionalismo elaborou sua ta-
bela. Somente ela satisfaz ás
necessidades da imensa maio-
ria, principalmente no que
tango ao salurio minimo do Cri
11. UOO.UO».

A revista «Conjuntura L'co-
noraica», de maio de 1951, traz
uni multo bem elaborado tra-
balliu do Centro de Analisa da
Fundação Getulio Vargas. Ne.
le se afirma, com dados e ar-
gumentos convincentes, que
«somente cobrando os Rituais
vencimentos, readquiririam os
funcionários de letra «E» a
«¦O» o padrão de vida que man-
tinham cm 1036^, Isso porque
houve uma queda do 50%, a-

prpximadomente, nos salários

ttxrzvMtvrrv . ' ¦ --<-•¦' - "-.'- "--"¦ . ¦•.:.¦!.-:-í--i-;..-:.-...;-ü-.i.l.;-_--..-.*u...i>.v

INICIATIV DA U.S.T.D.P.

M E
À Câmara dos *

ei anli-opc-
SENHORES DEPüTADOS:
Caiisitleraiido que o imposto sinclienl ií uma

ráritf existente só no Brasil;

Considerando que nos outros países os trabalhadores
não pagam impostos para ter os seus sindicatos;

Considerando que depois ela criação desse imposto, us
sindicatos, com raras exceções, perderam o seu verdadeiro
caráter dc lula em defesa elos interesses elos trabalhadores
c se dcstuoralizariiiii pelas bandalheiras praticadas com o di*
itticiro arrecadado;

Considerando que êsse dinheiro, retirado anualmente dc
.nu dia dc salário elos trabalhadores, tem servido para cor-
riipçõcs, negociatas o desfalques;

Coiibideraiulo que as autoridades do Ministério do Tra-
nalho, responsáveis pela arrecadação do imposto sindical,
mí acusam mutuamente pelo desfalque do vários milhões
de cruzeiros do Funeio Sindicai;

Considerando que esse imposto é imoral o incotistilúcio-
nal na opinião de todos os trabalhadores, dc ilustres parla-
montares, de grandes juizes ti juristas que honram a ma-
gistratura brasileira..

OS TRABALHADORES ABAIXO ASSINADOS, ex-
primindo o desejo dc todos os trabalhadores elo Brasil, re*
clamara dus ilustres membros du Legislativo Federal a ex*
tinçíio imediata do ItuposU Sindical.

¦>•> c ¦<¦ u c *>•»'- .<;.(.--•: '.'--ii a nau* ri-*..-, ? a* * (*.••»*•>

(IM »••» Oi»**] »•• ff •*•*¦* (*V«>t *'«'i-<fl llflfli C -.*•** I

Coloque sua assinatura e remeta o recorte il nossa reila-
ção para ser encaminhado à U.S.T.D.F.,

..v.. .,¦:¦ .' _-V- .-..-

VOCÊ \rnV £- Ui h.-.ií-* Ca uí n , H

...que com apenas CrS ,1.000,00 podia comprar um lote de
terreno, cm local de fácil valorização, medindo 20 x 50
1.000 M2), cm õ7 prestações mensais de Cr$ 50,00 o Cr$
150,00 (le entrada?

Se lhe interessa, peça Informações a
ORLANDO, pelo íJ ¦ jie 22-&070.

miÊHammmerwmÊmmustammnmmmÊÊm i- tivi.'.»,v,v.ir;!

LIVROS ESCOLARES
• CURSO PRIMÁRIO

• ADMISSÃO
» GINASIAL

m CIENTIFICO E CJuASSICÒ
ESCOLAS SUPERIORES E TÉCNICAS

Façam suas encomendas

__ í+SSmta*mmm*m ——i—* ¦ ¦- —-—na i—ui minm-w m.j..._i_.°

ytmHmutmmmvwmmmt»0smmmmtÊati»»mãKM*mt wmmmKmacmmÊmwaKmmmÊmmÊmmÊmaitmmÊameÊÊmmÊÊmimsm

ASSINE
"PARA 'TODOS"

PREENCilA KSTK COUPON E NOS REMETA COM A
IMPORTÂNCIA DE CUS 50,00 PÁRA A ASSINATURA
POR UM ANO.

!»¦'*¦* . a .,*. 4U«i a 4 * - <" ' ••*¦ «Wi *.. * t>*NOMK

•¦«¦ *.*» -.*•» .«VO» '«.CB» 
•>#-••, f-T-'-' .' .!*>¦? .JIO- *¦"*¦» •««.*>«

ENDEREÇO .... .... ..... ...» „,,. ,,.. .... .... ...

reais, cm relação ao ano do
1936.

Ora tal conclusão, data de
mulo de 1051. Hoje o custo de
vida elevou-so muito mais.
i-íesse pé, quando for concedi*
do o aumento, a tabela já pstá
superada.

Pois bem. Valendo-so de tais
argumentos, foi a tabela ela-
boiada numa base geral de um
aumento de 100%,» /
O AUMENTO E AS

DISPONIBILIDADES

A re.'/.ieito da independei.*
cia do aumento das dispo*
nibiiidades do Tesouro, diz
o representante dos servido*
res públicos: «Segundo ba*
lanços da Contadoria Geral
da Republica, os exercidos
que untec; "ram os aumen-
tos de 1943 e 19-5,. bem

como os exercícios a tais
anos referentes resultaram
nos seguintes «deíicits.v:

1942 •—«déficit» de
Cr? 1.371.433.601,40;

1943 — «déficit».de ....
Cl? 501.363.034,70;

1944 —¦ «déficit» do 
Cr$ 84.462.525,10;

1945 *- «déficit» de ....
CrJ 997.820.956,80.

Isso quer dizer que o au-
mento geral de salários e
vencimentos independe tle
qualquer saldo orçamenta-
rio. O aumento de 1913,
vale salientar, aumento
após meticulosos estudos do
DASP, ocorreu após um or-
çamento deficitário de mais
de um milhão de cruzeiros,
«déficit» êsse equivalente a
20% do orçamento de então.
Esse «déficit» não impediu,
porém, que em 1943 fosse

1 concedido um aumento de .'
vencimentos médio de 40%.
AS DISPONIBILIDADES

ATUAIS EO AUMENTO
PLEITEADO '

Analisando o aumento em
relação às aütais disponibi-
lidadas do Tesouro, é a se-
gifinte a conclusão do Pre*
sidente do Movimento Na-
cional Pró-Aumenio dos
Servidores Públicos, Autár-
qiticos e Pessoal de Obras:

«O aumento pedido, em fa-
ce das grandes disponibilida-
des atuais, pode, a nosso ver,
ser concedido eis que as des-
pesas são ínês a mês, e tais
disponibilidades tendem a
crescer.

Mas, mesmo que não as
houvesse, ainda assim o au-
monto delas nâo dependeria,
porque hoje podia não havè-
Ias, mas,- tle futuro, adotando
uma sabia política de previ-
são financeira, os recursos
ior certo surgiriam. Os orça-
mentos crescem de ano para

LICIA DE
(Conclusão da 1 *° pág.)

cassetetes de borracha, pos-
saram a agredir as jovens,
atingindo-as na cabeça, pro-
duzindo ferimentos * equi*
moses em outras partes do
corpo. Indignada, a grande
massa de populares que aa
sistla a brutalidade dos bc
leguins investiu contra o
portão da companhia, sendo,
porem, repelida por outros
«tiras», que ameaçavam dis*
parar suas armas isolando o
local onde se achava esta*
cionado o «tintureiros.
DISPENSA ARBITRARIA A
ORIGEM DO PROTESTO

O movimento de protesto
levado a efeito pelas jovens
telefonistas foi iniciado às 13
horas, na Seção da Telefôni-
ca da rua do Costa, quando
souberam que suas colegas
Elenice Moulinho Veiga, A-
maenti Ferreira Santos, Ar.
lete Ribeiro e Telma Lidla
Ferreira haviam sido dis-
pensadas porque haviam de*
nunciado; através do vários
jornais, o regime de escravr*
dão a que estão submetidas
pela direção da empresa.
Chamadas ao escritório, as
quatro moças se recusaram a
assinar qualquer documento
e a se retirarem sozinhas da
empresa, pois haviam sido
avisadas do que na saída se*
riam presas por uma guar-
nlção da Rádio Patrulha.
Diante da atitude tomada
por Elenice e suas compa-
nheiras oa belcguins invadi,
ram o edifício o a sala onde
se encontravam, e procura-
ram arrasta-las para a rua,
quando seus passos foram
embargados pelas demais te.
lcíonislas, que impediram a
prisão de suas colegas e cx-
pulsaram os «tiras» das de-
pendências do préelio.
TRANCADAS NO
LAVATÓRIO

Cerca das 14 horas, tendo
tio refugiado no lavatório, a
direção da Telefônica aprb-
veitou-se da ocasião para
trancar a porto, mantendo,
as presas, até a. chegada de
novos reforços policiais. Até

às 10,30 horas as vinte jo.
vens telefonistas permanece-
ram presas no lavatório, son*
do, então, ouvidas pela re.
porcagem da rua, através
das frestas das venezianas,
que estavam suspensas.
ESPANCAMENTO E
PROTESTO DE
POPULARES

As 16,40 horas, quando já
era enorme a massa que se
comprimia em frente ao por*
tão da companhia, chegou o
delegado Picorcli, acompa-
nhado de outros «tiras». Pe.
hetrarani mo edifício, abri-
ram o lavatório e baixaram
as venezianas, ouvindo.se em,
seguida gritos de socorro das
jovens, que estavam sendo
espancadas, Os populares,
indignados, investiram «on-
tra as janelas, quebrando as
vidraças. A revolta porém,
foi maior quando alguém,
presente, descobriu que pelo

'cano 
de esgoto, podia se ver

nitidamente vestígios dc sa.i.
gue que vinham do lavàtó-
rio. A massa enfurecida
procurou arrombar as jane.
nelas. Nesse momento um
novo «choque» da polícia se
aproximou, saltando das ca.
mionetes mais de dez «tiras»
quo, empunhando suas ar-
mas, forçaram a massa ü<s
populares a recuar.

CONDUZIDAS EM
«TINTUREmO»

Com a chegada do reforço
os beleguins fizeram um cor.
d&o de isolamento, facilitan-
do a aproximação de um «tin*
tureiro» que, de marcha-ré,
penetrou pelo portão prlncl-
pai do edifício da companhia.
Apesar da desigualdade de
forças as jovens telefonistas
ofereceram nova resistência,
recusando-se a entrar no veí-
culo. Os «tiras», passaram,
então, a espancá-las.pela se.
gunda vez, com mais ferocl-
dade, como verdadeiros tara-
dos. Atingidas na cabeça
por coronhas de revolver o
casse-têtes, as jovens, depois
de alguns minutos, foram
empurradas a murros e pon.
tapes para o interior do vei-
culo e conduzidas para a rua
da Relação.

VAIADA A POLICIA

O conhecido espancador
Picorelli e seu bando dc
assasinos, ao se retira-
rem de frente da empresa
receberam vaia dos populá-
res que, procuraram, iriclu*
sive, apedrejar as camione-
tes que transportavam os
belegunis.
AS JOVENS EM PERIGO

Essas vinte menores, as
quais a malta de tiras nao
iiesitou em espancar bar-
baramente dentro e fora da
Companhia Telefônica, en-
contram-se em perigo na
rua da Relação, sujeitas a
novos espancamentos e á
sanha bestial desses tara-
dos. Jovens e menores, es-
sas 20 moças não poderiam
em hipótese nenhuma ser
levadas para a rua da Re-
Ução. Somente o Juiz tle
Menores é autoridade judi-
ciaria competente para to-
mar conhecimento do fato
e determinar para onde de*
veriam ser conduzidas. Ao
crime da policia política do
sr. Getulio Vargas junta-se
a monstruosa e não menos
criminosa cumplicidade da
empresa imperialista, cujos
diretores, na Telefônica, rião
somente eapesinharam os
legítimos direitos dessas jo-
vens, assegurados na Conso-
lidação das Leis do Traba-.
lho, mas ainda chamaram
os espancadores da rua da
Relação e os auxiliaram
nesse bárbaro crime. Dian-
te desse fato não podem si-
lenciar as pessoas de bem
e nem deixar de exigir a
imediata libertação dessas
20 jovens. Aos seus compa-
nheiros e companheiras da

Telefônica cabe o dever dé
as arrancarem dos cubículos
do Setor Trabalhista e exi*
girem a imediata expulsão
do local, dos chefeíes que
colaboraram no espanca-

nieiilo o na prisão das cora-
josas jovens.
TRANCADAS ÀS SEÇÕES

De uma telefonista que
presenciara a cena de sei*
vageria tios tiras, recebemos
a denuncia de que a jovem
Elenice foi espancada e ati-
rada ao chão, sendo, então,
agredida a ponta-pés no
rosto, ficando seriamente
ferida. Declarou ainda nos-
sa Informante qtie as diver-
sas seções dá companhia lei
ram fechadas a chave para
que as demais telefonistas
não largassem o trabalho
a fim de impedir o massa-
cie de suas vinte colegas.

ano, não são estacionarios,
principalmente em paises co-
mo o nosso de grande capacl-
dade tributaria.»

Explorados os Passageiros
Da Linha "29"

UeiDUu o dia 8 ile> vurrontv, ti
aVIiicio Carioca», «em qualquer uu-
torliafiio, miiitoiitnu ou precim (Ias!
ímsMiKeiis dn linha 28, «Muilu-
Mauá», pausando a cobrar, iilnmi-
vãmente, CrS 2,50 pelo perenrm).
UevoltadoH com a exploração, ou
pawtageiroH dessa 

' 
Unha eomunloa-

ram o falo ao Departamento de
Concessões, quo nao tomou conho-
cimento da crave denuncia Viiles
salientar que a empresa explora-
dora foi, como as demais, beneficia-

du com eissi. ilitlmü bjnelallie.ira quolions^ltiilii o iiiiiuuiilo dai pns*,KK<>ii*do Anlliu». Ela qm, anles cobrava 
'

Crí 1,50 pela passagem direta, d*,Mudu uté it fn.fft jjmiií, «btcvi- umaumentei flu (:,•>• 0.50. Tnduvia nie.oontunte, entendeu, por conta, pré-prla il» aumentar mnis uindii ocusto elas passagens. O fato vemiioviif a perfeita lllontllluelu no*
comprovai- n perfeita Identidade nos
que existe enlre os lubnrões d*transportes o o Departamento n.Concessões ela rrefeltura.

SANGUE E PETRÓLEO

A '.Standard Oil» anunciou
ontem, pela voz do Repórter
Esso, quo no ano findo os
seus lucros foram os maiores
do toda a sua história, Fo-
ram distribuídos gordos divi-
dendos aos acionistas. Como.
se verifica, o negócio da
guerra 6 altamente rendoso
para as empresas imperialis-
tas. Na histeria bélica que
acometeu, o governo norte,
americano, centuplicam-ae os
gastos cm petróleo e derivo,-
dos, A infamo agressão ian-
que na Coréia consome mi.
Ihões de litros do gasolina e
os países dependentes da
orca do doUtr, que fazem tam.
bem, o negócio da política dc
guerra, tem que aumentar
suas compras à «Standard*.
E a voraz empresa imporia,
lista ainda pretende aboca-
nliar as nossas reservas pe-
troliferas e controlar o nego.
cio da industrialigação o di*
tribuicão do produto!

ENDUREÇO ERRADti

Diz um telegrama da U.R
quo cinco membros dos par-
tidos argelianos e marroqui-
nos enviaram urou carta 9.
Mr. Truman, solicitando o
seu apoio para a discussão,
110 Conselho de Segurança da
ONU, da agressão francesa
na Tunísia. Queixam-se dos
irulais métodos colonialistas
lianccses. Parece que o en-
,.01-eço está errado, O que fa-
-á o sr. Truman em favor
desse povo escravizado e ex.
piorado pelos colonizadores
estrangeiros? Mandatá mais
armas para o governo do sr.
í inay. Recebendo o seu pre-

POLÍTICO
ço em dólares, receberá,
tombem, compromissos de
ajuda em material humano
para a realização de seus
próprios planos do «pressão,

AHBAQA

O ex-enióaixador amertva-
HÓ na URSS, sr. Buüit, dis-
se, perante a Comissão de Se-
yurança Interna do Senado,
quo a Pátria Socialista amea-
fa focte a Asla, Falou em ai.
guns milhares de «.bolchcvis.
tas chineses» prontos para
invadir a Indochina. N0,o
crè, naturalmente, na pòssi-
bitiaado das tropas franco,
sas, nessa colônia que se li-
berla heroicamente, fazerem
frente a essa avalanche. E
afirma que os Estados Uni.
dos precisam entrar na Indo.
china paru «proteger* os vi-
teresses da França e a vida
rfos rwttuo». Era assim quo
Uitler falava quando querm
justificar a invasão de algum
pais, o assassinio cm massa
do populações civis e a des-
Iruição de cidades, inteiras.
Vinho da mesma pipa esses
Bullit, Truman, e todos os
vampiros dessa sinistra qua-
drilha,

DEVAGAR CO*?.
O ANDOR

O piorai do policial C. La*
cerda está se apressando de-
mais. Além de se babar do

, alegria quando pode anun-
ciar novas prisões de milita-
i-os e civis, efetuadas nesta
desmoralizada cruzada anti-
comunista de Góes Monteiro,
Zenobio da Costa, etc., vem
ontem, com a noticia de quo
o general Etchegoyen, tE-
tando aborrecido com certas
referências feitas pelo gene.
ral Estiliac Leal em sua ül-
tima nota à. imprensa, pie.
tenae chamá-lo as f&las.
Adianta o pasquim quo, em
caao de processo, o cx-minit;.
tro de Vargas sci-ii capitula.-
do cm artigos ttu. Lei de St.
gtirança e Código da Justiçt,
Militar. Assim p até impvv
ciência falar.

JQUAL AO 'KMÀO

O sr. João líubttschtk, yo.
vernador do Acre, deve ser
irmão tio Jiisoeiino, goocrtm.
dar de Minas. São parecido:,
como gêmeos, Aquele pn-
íneiio acaba de oferecer ao
sr. Getulio Vargas 15.000
homens para a. ü,«- ilala.lka, da
Borracha,. Falou, sério numii'longa entrevista publicada
pela, -tA Noites. Lembrou.se
de .tudo, de todos os detalhe:
tiessa nova expedição peta.-
terrus onde nasce a aerin
guerra- tão cobiçada pólos
ianques, Esqueccn.se, aponas,
do que a primeira, batalha ,,
borracha, nos tempos ti.,
Acordos de Washington, du-
rante a segunda guerra
mundial, transformou-se nv-
ma carnificina. Milhares Ue
brasileiros perderam a -yieiei
nas selvas amazônicas ou do
tá voltaram, estropiados paru
o resto da vida, faminto?, c
desiludidos. Disso niiiguom
so esqueceu. Dificilmente o
sr. Kubitschek, João, conse
guirá cumprir a promessa

T7|yfTiATADO O JO
SIL x P

GO
RU

SANTIAGO, 10 (Correspon-
dêhcld especial paru IMPREN-
SA POPULAR -•

Numeroso público compare-
c;hi ontem, à noite, ao Est;-
dio Nacional para assistir ao
piélio Brasil x Perti, em dis-
puta do I Campeonato Pana-
mericanp cie Futebol,

Atuando nquem de suas reais
posibilidades, os craques cebe-

denses, depois de ligeiro pre*
domínio nos minutos iniciais,
da primeira fase, foram se
deixando envolver pelos «In-
cas;., que perderam várias oca*
casiões bem propícias de mo-
vimentar o marcador. Com o
escore de zero a zero, que viria
a ser o da partida, terminou
o tempo inicial.
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SEM VENCEDOR
Brasileiros e peruanos volta-

ram a campo, na fase comple-
mentar, obedecendo à forma-
ção com que iniciaram a pu-
gna. O panorama do jò.io, to-
davia, permaneceu quasi o
mesmo. O nosso selecionado
não se encontrava, enquanto
os «incas» atuavam a c-ontento.
Zezé, antes dos 20 minutos, fev,
sair Ademir, que se ressentia
de antiga contusão, substituiu-
do-o por Pinga. Conservou, po-
rém, Didi, Bauer, Brandãozi-
nho e Julinho, que estavam
irreconhecíveis.

Entre os brasileiros apenas
Castilho, Santos, Pinheiro, San-
tos (da Portuguesa), Baltazar,
Ademir e Pinga, atuaram a con
tento. Eli, entrou ao apag-ir
das luzes e nada pôde fazer
de útil. Os demais decepciona-
ram.
BSILHABAM OS PERUANOS

Os peruanos fizeram uma
grande partida. Em quasi lodo
o seu transcurso tiveram o
domínio das ações. Não fosse
a falta de sorte de seus stvan-

tes e a segurança de Castl*
lho, Santos (os dois) e Pi-
nheiró, a estas horas estariam
celebrando uma vitória :)•>•
gala.'

QUADROS

BRASIL: Castilho. Santos aPinheiro; Santos (Port), Brari-
dãozinho e Bauer (depois Eli):
Julinho, Didi, Ademir (Pinga;
e Rodrigues.

PERU: Ormeno, Delgado eBruschi; Goyoneehe, Orosco e
Heredia; Torres, Tito Drago,
Rivera (Valeriano), Mosquera
e Morales,

TUIZ E RENDA

Arbitrou, com acerto, Mr.
Kinley. A renda superou d
casa dos 600 mil cruzeiros.

MÉXICO 1 x PANAMÁ' 2

. .Na preliminar, os mexicano;
obtiveram a primeira vitori-i
derrotando os panamenhos pos-
4x2.,,

.,' v<í

ACONTEO
Baltazar — Não funcionou a «Cabeciiiha dc Ouro», nem os pés..
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Continuam as investigações em tor«o <*o tenebrosa crime da
Lagoa Rodrigo do Freitas. Os -íshürloks do nraquo da policiaandayam completamente às tontas, como aliás é de praxe, quan-do, inesperadamente, surgiu uma testemunha com novos eleia-
lhes. Como se sabe, na madrugada em que perdeu a vida ò ban-
cano Afi-ânio Arsenio de Lemos, um casal de namorados uni-senciara, ameia quo de longe, todo o desenrolar dos fatos quetias proximidades da Lagoa, apresentou-.se à policia para prestardeclarações. Sua identidade, a seu próprio pedido, não foi revela-
tia. Contou, então, epie assistira à discussão travada entre doishomens, sendo que um deles se encontrava dentro ele um carro
pequeno,.enquanto <» outro, mais exaltado, saltara para fora. Omotivo de todo o áspero palavreado era uma mulher. Afirmou u
jovem que ouvira a seguinte troca de palavras:-- Eu quando hoí que a mulher é casada não dou em cima.— Voee cpie não toma conta da sua mulher, como é que tiucrse meter com a dos outroB?

_ Em seguida às expressões, o que eBtava dentro do carro
saiu e desfechou uma bofetada no adversário. Este meteu a mão
pela abertura da camisa, de onde tirou um revolver, dando ao

j gatilro por ,1 vozes. A vítima caiu ao golo. O agressor deu, ainda,
i uma coronhada no cordo do baleudo, colocando-o, depois, na par-te dianteira do automóvel. Pôs o carro em marcha e, mais aelian

te, jogou fora 0 revolver. Esse o depoimento da moça, que acres-e-ciiteui ter motivos para nâo acreditai sejt*. o criminoso um mi-•ilar, pois, nas expressões trocadas pelos contei.dores, ambos, devez em quando, faziam menção das profissões que exerciam e
em nenhuma vez escapou a palavra «militar». Quanto ao asses-
smo, a depoente afirmou ser ele de estatura mediana, robusto e
de cor morena, trajando, na ocasião, um blusão azitl com tiniu
calça de; côi- não reconhecida., el.teda.ii distancio.

Poram excluídas du lista dus Suspeitos, pele. monos moiiu-ii
tanoámcute; a ex-esposa cia vítíiiui, .ira. Ismênja Leriiòs, c a' jo
Kejn Marina, íwiíjsw notiM do bancam »|fRSíiii»<io

Quasi' era massacrado o jireso no 13' Distrito —
Ferido à baia, num tiro acidental — Atropelada

—-— e morta a sexagenária 
QtiASB A Kl!l'i;TK'Ãll 1MI
M.lSS,H'ltU nu
«CAitl-iH-iniAi,
A niiiíL-iK-ii dn r.,|ii.viiii;t.-iii ele- vã-

i-iiií, jòriiHis iivltoii, iiihe-s, ijiic ue>
MIllliWS llll IS,, UiMiitu J'ulii-lnl M<
u-iitiinsMi li ui iimssiicn- ielC-lllil-ü ao
ele- Jerôtilinii Silva Sunleis. IV» um-
nhã eli. ejntcni, uessa el.-li-Knrhi, ni-
ceintniviien-!ic, ejolleleiij eleiis iuellvl-
iliins (in.,, iiiomi-ntiis uiiteis, temlu-
vam ussultiii' um transfiiiite. Na
ucu.siüu elo seircin tirados elo xn-
iliús pin» séruiii fotógriifiiilòii, ru-
OilSipani-ife n fii/.0-Io u feiriuii nurc-

I iliilos pt-lus ti(illcli|ls, untiunelg oin
| luíu çpm ôste.s. A muito cuslo fu-
I rum elonllnílllns, não si-m antüs so-
i fi-iM-e-in feiriújentqa illvi-i-tu». Um éieis
I lhas declarou, união, <i;;o so . w-

;¦¦ !.'ii!8 _rtl.il MtivcBSeni pi-i-s.-fitcs
j tc-rlaiii feito com os elois iiivsis ei
i iiu-siiio q-.-.o o sou colt-tíii lii-iiani

ÍOcneioso 

Cüm o infeliz «carne Crua»,
FERIDO À BALA
O inoiom-t-.i isóvin Ilutra Qnin-1 roz, ili» 10 ruin* tlt- idad,- soPmro.

;i'i>r i.i. Traia On Tinlo, Uai-
.. n l.lilíi, -if.i-i-ia

:- tu
ü II tiú il<-

iMUIH't'i;

ii-ú;;-jn, iniamio, ao chcjwiu; np lüm*

ra tioni-i-al Usúrlo, talou a eloi» ra-
nazos i|uo ali m eiia-oiitravniii o per-
ituiilnu si- ae-i.-ilinani trabaltiar co-
Hio ajiiilnntes elei caminlião. Atuboa
iictiiturnm e tomaram asNeiuu nu
narro. K111 elailo momento mu ele-
tes t'>Urinleij do ofòreücr au moto-
ristu um revolver quo dosejavu ven-
der. liste recusou-se, alegando nfto
ler necessidadv da arma. Quando
o rapaz mostrava as e.iiiilidutles do
revolve*1, houvo uma detonação en-
suai, ferindo o cliauleur ipin foi
niedieudo uo Hospital Miiruel Couto.

ATUOl-Kl.ADA K MtlIlTA
A sexaseiiária üianui.iili.a do UI,

üo residência i^xornda, atravessava
"item pe-i: niniiliã a rua Junlii.i
ilotâiiicu, em (reto ao número tül,
q.ituild.0 foi eotlilüa pelo auto eliapa
ti. 11-07-3S, que trafegava em uran-
do velocidade. A vitima foi socor-
rida por uma ambulância do Uo»-
pitai Miguel Couto, falecendo ao
receber o« primeiros, socorros. O
motoristas du amo «Iropelarior.
uili.-i- Úairnsei elo Medeiros, nu.ra-
ilnr na fim rranklin líoosevelt, ".(*;;,

iipn .-etiimi sj' poitre depois a poli-
cia, sMi'!r> e-ul.in' nittluiiio,

m -'

Didi - O meia tricolor não repetiu a atuação anterior***+ + + ++ + + + + + +
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O.UAL A RAINHA DA
IMPRENSA FOPJLAR?

Voto em O O « oo 1*1 Q (t. O f* n p -i f> i\ ,

Do Ciube de Ajuda do

,í5"*
íCoiuç elei volante

imiwjgBfc \



.-#'

11-4-J962T
-_-_¦___¦__¦____¦>¦ IMPRENSA PGPÜLAE

Págiíití.S

VITORIOSOS OS GREVISTAS DAS EMPRESAS DE ÔNIBUS DES PAULO *>mav_t0EIadEseu
LHO OS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE ÔNIBUS DE SÃO PAULO. MOTORISTAS F toSMM^ VlNDICATÕRIO, VOLTA

MOVIMENTO REI-
VOLTARAM AO TRABA-

W" ^% ^% J*^

Os Têxteis e o Aumento
MARIA DA GRAÇA

Em reportagens e através dc denúncias .trazidas à nos-
ss redação, IMPRENSA POPULAR tem procurado mostrar
aos leitores e ao povo n situação clc extrema miséria em
que se encontram os trabalhadores têxteis em nossa Capi-
lui. Os salários, na quase totalidade das empresas, foram
encolhidos ao nível télo de 1.200 cruzeiros fixado pelo sr.
Getulio Vargas, Raros são os operários que, à custa de ho-
ras extras e de um trabalho ultra rápido, conseguem fazer
Cr.. 1.500,00, no fim do mês. Para maior tortura dessa
grande e explorada corporação, existem ainda as mil e uma
multas inventadas pelos patrões, que lhes reduzem o sala-
rio e lhes matam a esperança e o estimulo. Essa é a situa-
ção sobejamente conhecida tanto do Ministério do Traba-
lho como do grande público.

A campanha em pr*l de aumentos, que se fazem dia
a dia mais urgentes diante desse vagalhão de alta dos gê-neros, transportes, e utilidades essenciais, teve inicio há
vários meses c seguiu o seu curso normal, demonstrando
os trabalhadores c o seu Sindicato o máximo de boa vonta-
de no sentido de ser encontrada uma fórmula conciliatória
eom os empregadores. Foi tudo debalde. Os patrões, mais
gananciosos à medida que os seus lucros aumentam e queo governo lhc_ conccstc carta branca porá a exploração
sem freios, firmaram-se em monstruosa intransigência: ofe-
recinm 14% quando a corporação reivindica aumentos en-
Ire 100 e 30%, mínimo compatível com a elevação do eus-
to da vida. A posição do DNT foi a que se sabe: aliança
com os patrões, através dc todas as concessões feitas aos
representantes do Sindicato patronal c marombas as mais
descaradas. Neste momento, com o golpe do dissídio ex-
oficio, a questão se encontra no TST para julgamento. Por
deliberação tomada em assembléia, as fábricas deverão pa-rnlisur no dia do julgamento, a fim de que os têxteis pos-sam comparecer. Assim sendo, não há tempo a perder paraas comissões de empresa. E' pôr mãos à obra e agir, mos-
tranrlo aos companheiros em cada local de trabalho a neces-
.idiide de se organizarem para o cumprimento dessa reso-
luçíio. Se a massa têxtil comparecer em peso ao jülgamen-io do dissídio no TST é quase certo que a balança da Jus-
tiça penderá para o lado da corporação, que é onde está odireito e a justiça. Caso contrário é bem possível que os
patrões levem a melhor. Mais cega do que qualquer outraé a Justiça do Trabalho, Justiça de Vargas o de seus par-ceiros do grande patronato.

u *****Meus Filhos Estão Passando Fome7
^^qmíS^^J**? INDÚSTRIAS REUNIDAS DO DISTRITO FEDERAL
iljtolSr^n 5£8fêS? PAGA ™ CENTAV0 A0S EMPHEGADOS - OPERARIOS DORMINDO NA FABRICA POR NÃO TER COM QUE PAGAR A CONDUÇÃO

As Industrias Reunidas cio
Distrito Federal Ltda., fabri-
cante dos artigos de meta-
lurgica «Cornei!» há mais de
dois meses que não efetua
pagamento regular aos seus
empregpdos, operar! s e pe..-soai de e_...torio. O paga-mento costumava ser feito
com atrazo de 2 ou 3 dias.
Agora, entretanto, não ha
mais nem pagamento. Há
mais de duas semanas não
recebem' os trabalhadores da
metalúrgica um só centavo
DESPRESO PELA SORTE

TRABALHADOR

O sr. Paixão, sócio queaparece nas oficinas da me-
talúrgica como patrão, alega
que está negociando a.fir-
ma. Vai vender a industria
e, porisso não compra mate*
fiai, ficando com isso os ope-
rarios impedidos de trabalhar
e, ao mesmo tempo, sem re-
ceberem um c .tavo embora
continuem à disposição dn
firma. O industrial, como
vai fazer um bom negocio,
pouco se importa com a sorte
dos operários, deixando suas
familias à mingua de qual-
quer recu"..,
DORME NA FABRICA

O operário Paulo Barbosa
da Silva falou a nossa _e*

portagem sobre a terrível si-tuação em que se encontram:—- Já ganhávamos uma ini*seria. A quase totalidade nãoiá além de 40 cruzeiros pordia. O dinheiro não dava
nem para comer. Quando acompanhia suspendeu o pa-
gamento, ficamos na mais
negra miséria. Estou dormiri-

do na fabrica, porque ntto te-
nho dinheiro nem para to-
mar condução.
OS FILHOS

PASSANDO FOMB
—¦ Meus filhos estão pas-

sando fome. Tenho gente do-
ente em casa, e me sinto re-

Aumento de salários para os
Empregados da Telefônica

umenio Imediato
ara os Radialistas

Eniregue, oniem, aos empregadores o memorial reivindícaiório
iegra do. documento — A tabela

ín-
foi entregue, ontem, ao Sin-

('cato (Ias Empresas de Radio-
difusão, üm memorial dos ra-
diàlistas, consubstanciando as
suas principais reivindicações.
O aumento- que varia efe 10 a'00 por cento foi aprovado poraqueles profissionais, um as-
sembléiá geral realizada em
.eu Sindicato, devendo o pedi-Jo ser submetido agoraa apro-•iiição «los empregadores, os-.mais deverão marcar uma da-
lu liara discutir em mesa re-
íonchi com os empregados, uma
solução amigável do problema.O MEMORIAL

O memorial dirigido aos pro.-irietário. do empresas de rá-
fiodifusfio éstd assim redigido:

Sr. Presidente do Sindicato
nus Empresas de Radiodifusão,
Salários até Çr$ 1,500,00 aumento de .Ue CrS 1.501,00 a Cr. 2.000,00, aumento dele CrS 2.001,00 a Cr$ 3.000,00, aumento de)e CrS 3.001,110 a Cr$ 4.000,00, aumento de>e CrS 4.001,00 a CrS 5.000,00, aumento «I.¦c CrS 5.001,00 a CrS 0.000,00, aumento de¦r CrS 6.001,00 a Cr$ 8.000,00, aumento deJe Cr$ 8.001,00 a Cr$ 10.000,00, aumento de>•<• CrS 10.000,00 EM DIANTE, aumento de

««.*- «"us.vmi*«f.-j

Em se elevando o custo de
vida atual, quer com o aumen-
to dos transportes, quer com
a alta dos gêneros alimentícios,
ou _ com a majoração de nlu-
guéis, ^ etc, este Sindicato, co-
mn órgão representativo da
corporação e, portanto reivin-
dicador dos interesses dos tra-
balhadores a ele filiados, liou-
vc por bem reunir os seus as-
sociados em assembléia geralextraordinária, a qual teve lu-
gar no dia 4 de abril em cur-
so, a fim de debater o assunto
que inicia em relação aos sala-
rios atuais.
A TABELA

O resultado da dita assem-
bléia foi a aprovação de uma
tabela de aumento imediato, a
qual transcrevemos abaixo:

100'.;

90..
80%
70%
60%
•10..
20%
10%

MESA REDONDA
Outrossim, levando em con-

sideração que a referida tabela
deverá sei' discutida pelo Sin-
dicato do qual V.S. é presi-dente, tomamos a liberdade de
sugerir a V.S. se digne mar-
car uma data para a realização
de uma mesa redonda, a fim
de ser estudadas as possibilida-des da aprovação da referida
tabela de aumento, que deve

i ser imediato.

[ Na expectativa de sermos
atendidos, nó mais breve espa-I ÇO de tempo possível, antecipa-' mos nossos agradecimentos;
ass.) Normandí,

A diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores em Emprôsa3
Telefônicas do Rio do Janeiro
está convocando todo sos seus
associados para uma graitóeassembléia que será realizada
no dia 14 do corrente, segun-
da-feira, às 19 horas, a fim de
ser tratada a questão do au-
mento de saldrlos para a cor-
poração.

A propósito dessa ussem-
biéia recebemos, ontem, a visl-
ta de uma comissão de empre-
gados da Telefônica, a qual, por
nosso intermédio, faz um apelo
para que compareçam a essa
reunião o maior número pos3i-vol de trabalhadores, principal-
mente aqueles que subscreve-
ram o requerimento à diretoria
do Sindicato, solicitando adiscussão de um rcajuslamento

de salários entro os associa-
dos. Adiantou ainda a comis-
sao, que a assembléia será reall-
zada à rua André Cavalcanti,
33, na sede do Sindicato dos
Empregados do Comércio.

«voltado por «Ho poder levai'
nem um pedaço de pão, nem

j remédio no fim do dia, isto
porque ao* patrão não inte-
ressa o què nos esteja acon-
tecendo, — disse o metalúr-
gico Orlando dè Assis.
I8A0 A JUSTIÇA

Os trabalhadores du meta-
lúrglca «Cornell» estão indig-
nados com essa situação de
miséria, imposta pelos pa-trões, que os consideram ape-
nas como instrumento paramultiplicação de seu capitai.
Afirmaram ao repórter" queirão à Justiça do Trabalho, só
aceitando agora, o pagamentoem dobro da indenização, porrescisão de contrato, que é o
que prevê a lei, quando o pa-
trâo deixa de fazer o .paga.

j iliento.

PELEGOS & PATRÕES
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Um operam na porta da fabrica: - «Uai gente, aquele será apatrão?» Um outro: — E' nada primo. E' um dos diretores d>_Contcder-çao dos Trabalhadores na Indústria que vem visitar
o patrão».

NAS OFICINAS DE DEODORO DA E.F.C.B.
;....-- ***mt*aau*m0**M* ll H1IVt*ITi__ 4^ - -| t

pes, presidente»
Ferreiro Lo-

FALA A
RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGAL
Das 20,80 ás 21,00
lioras, na_ ondas

6o Si c .'il metros

Para o
BRASIL

Represaiias e Persep
Para Sufocar a luta Pelo

*GP '

Mi.---!
.Das Si,.!, às

22,00 horas,
usa ondas de

SI ti i.i. metros

-•_«_ «oi.

MECÂIvK

i—>m—m_^^

DE MÁQUINA Dffi COSTURA

Conserta,, compra • vende
maquinas de ooémm usa-
das. Reforma
Tei.. é9-8310

r,*n geral.

PERNA MECÂNICA
PARA O OPERÁRIO

Üm grupo de amigos de An-tomo Campos, operário residen-te a. rua Conselhei
esteve em

ro Saraiva, 10,nossa redação paranos comunicar que iniciaramuma campanha nu sentido dadoar uma perna mecânica aque-le trabalhador, vitima de grave
acidente há vários anos. A cnm-
panha foi iniciada em virtude
da estima que desfruta Antônio
Campos, principalmente
os trabalhadores do

mwMta.
"JAMAIS TE
ESQUECEREI"

enlro
Arsenal

raci-, com José Ferrcr
-OLOMAi. - «SaMB_o o Ua-111a», com Victor Mature iHedy Lamarr.

.SA.'

Y. MAIA

B. DK
Cito»,

FLUMINENSE)

..Hiiii! cru tonta-

Cristo..
<V *-i Jt!

A decadência da chamada civilização ocidental, aparece,nq cmema, sob vários aspectos e formas de propaganda: a fu-.i e uma delas.
Neste filme, aleijadamento adaptado de uma peça teatral

\ zarolhamente dirigido por Roi Beker, Tyrone Power é um
(''"lista norte-americano, de energia atômica, que enfraque-eio.0 aos_nervqSj pelo trabalho (ou neurótico pela fobia guer-

f._.i .H_S.ra " l"18-31"10- ne**- pensando encontrar, emumoies de 1784, uma vida romântica, repleta de poesia e se--urança, tara ele, não seria novidade vários acontecimentos,vist,, conhecer um diário escrito por um antigo parente;porem, vive um imprevisto romance de amor que não estavaregi8trarto;.no passado e escandaliza, com as idéias do séculow-, a sociedado daquela época. B' tido como louco, porque, co-nnece a lâmpada elétrica, e por profetizar fatos conhecidos.numa voltando ao presente, para nele encontrar a desço-¦necttto personagem de seu imprevisto amor, sepultada nummitêrio. e, reonearnada ern outra moca parecida com ela,'.que desveladamente, o tintou durante vários dias de sua alü--nação neurótica.
Como podemos deduzir, o filme é inverossímel, mas, com"te dose de fantasia, não conseguida na realização.As cenas da época presente, foram fotografadas em pretoo manco, e as do passado, eni teenicolor. Devia ser ao contra-wo, porque, o passado, deve (pelo menos é mais lógico), fi-

;ir no tempo ou na memória, como um negativo fotográfico.'i-tini, o .negócio}, não passa de um sanduíche de geleia co-
t, oml11 c<'in pão preto e branco,

Além de procurar defender a teoria de que ò presente, opassado e o futuro existem dentro do tempo •-- eternidade,tt>mq um grande minuto parado n0 universo (teoria muito'i-TiiRütla pelo pensador indú Krishnamurti), o filme não dei*>-'«, alem do nefelibatismo, a sua função como propaganda.
MAUirvn .tXallar ° ProS"----3» *-°<- Estados Unidos, como o

I7RJ • ,'-, tmtt Cl!na' ° «b .i-dosò» cientista1- americano, em•o«, distribuiu esmolas às «pobres» vitimas da guerra. E' fa-i deduzir, a repulsa que tal cena deve causar nas platéiasi*ig.e..as, nos dias atuais, ¦ - ....
'•orte-iiiYiericano.

Tyrpné Power, que já fez um místico em orepete,

ilu

tle-

«pobres» vitimas da guerra. E'
tal cena deve causar nas platésob a dependência do plano de ajuda

lha igora, uma personagemii-.a teoria de Einesteth, «orno sendo¦•-eriudade.
O assunto

«Pio da Nava-
idêntica, mistíficandd•iTempo de Deus», ou

e difícil de ser explicado numa crônica, u muito
11.,-.,„'* mt'' K ctfirni'lí^«' dèSté título de cartão postal
'te ;B 

' 
fariuei;erei). é u-n abacaxi. Ann Blyth, Michaèl

C'.Í_.W °U - s' bP12Pletatn . elenco desta. coÜfuB.o da .01 n' 'niin' no século 1.7,

OS PROGRAMAS DE HOJIü
^í___FA "" tC:'rtóa d» *«r-

íeráo», eom José Fètrer

ri i santa», com Maria Frau- Isa Pola.
ASTORIA - ,San_ào « Xiaílaucom Victor Mature c Hedy
Lamarr.

-VENIDA - í-tühhá daa j.nha»», com tuii Áicorlié .Luana de Alcanl..•vZTJECA -- «Ràiuht
I -ií-ÍO.. -)fr|(, f-iiy,-.

ais r;

t-uai-t" _-, Alcanlí.
BANDEIRA — ti f.aâ. 4*

Cristo».
B0TAF080 —• «O íegrtóô ds

Saint tves», _om Richard Ney
e Henrl Danlell.

B- üí; pina — cA vida de
Cristo».

CARIOCA — -t/a-aals te esjue-
c-i-.i», com Tyron. P«wer o
Ann Blyth.

CENTENÁRIO — «Á vide «a
Crteto».

_»WfVW3 .-- -./-'.¦i«ír. i» Swk-fü

GUARANI - «Nasclhiehtòi vidapalxuo o morte dc Cristo-i_EAJAU - «Nas malha.*.lei».
II. LOBO -~ «Sansâo o Du,-Ia», com Victor Mature

dy Lamarr.
IMPÉRIO - .Rainha dos .,-._nhas». com Luiz Alcorlza -Luana do Aleafii..
IDEAL -- cJamala te esquece-rei», com Tyrone Power e ÂünBlyth.
IPANEMA - «Rainha daa rui-nhas», com Lui. Alõuíijo -e Luana de Alcailiz.
UUS — «A vida do Crislu.-.
LEBLON —¦ .Cyrano de Berfc-e-rac~, com José Fener.
LEME — (-Siroco», om siigmi-da semana, com Humphrey Bo-

gart a Murta Toren.
MADURBIRA - «A, vida deCristo».
MARROCOS - «Historia doTangoj- e «Trágico dc-..tino:..
MARACANÃ iA vicia d.Cristo».
MASCOTE —. -Sansüo o Dalila^.

com Victor Mature o Hedy La-marr.
MEM DE SA' ¦_ ÍA vida deCristo*.
METROS (Passeio, Tijuca o Co-

pacabana) -- «Sinfonia de Pa-
rlss, com Gene Kelly e Les-
lie Caron.

MIRAMAR r- Jamais te esnue-
cereb, com Tyrone Power e Am,

Blyth.
MONTE CASTELO - .0 se___-

do do Saint YvéBi, com tti-
cliard Ney o Henry Danloll.

ODEON —• fO princesa o os
bárbaros-, em segunda aeta-i-
na, com Davlc, Farrar o A.m
Blyth.

OLÍMPIA —• «Nada alem de uni
desejo», com Blng Crosby e
«Bandido. m&_caradoü.'>.

OLINDA — cSuisSo e Dalilai.
com Vtoto.- Maturo e Hech-
Lunãrr.

PALÁCIO — *iÇyranò o* Bér-
íerao», com José Jferrer.

. ARISIENS20 — <_íi_.(0ío . Dn -
Mia», com VIotor .U&tur. a He
dy Lanuar.

PARA TODOS - «Da pecador.
a tanta», com Maria Frau c
Isa Pola.

PATHE' — -Siroco», em se-
gunda semana, com Humph-
rey Bogart e Marta Toren.

PLAZA — «_ans_o . Dalllu,
com Victor Mature a Bedy Lt.-
marr.

Marinha, entre os quais o anti-S'o operário, que hoje trabalha•como engraxate, passa a maiorparte dos dias. A perna mecá-nica custará 6.500 cruzeiros oos responsáveis dá campanha
que diàtnbulram listas entre di-versos amigos de Antônio Cam -
pos, pedem para que as irnpor-
tftricias arrecadadas sejam rs-colhidas a este jornal, que seencarregará da compra da per-nu mecânica

PRESIDENTE - .ü; ,,,c;ulu.
ia o santa», com Maria Fraue lua Pola.

raiMOR - .Sansâo o Dalila»com victor Mature e Hedy La-marr.
I.Í3X -

Vvea,.,
Henry Danlell.

ROXi _. «jamaia to esiiUòc.r.l»,

^ 
Tyrone Power 0 Ann

R1AN - ..Cyrano do Bergerac»,com José Ferrer
R. BRANCO - «A vida

Cristo».
H1VOLI ¦- cDe pecadorata>, com Maria Frau

Pola.

Os ferroviários da Central do
Brasil formam ne_tc imenso
batalhão de 3ervíIore3 publi.oj;,, ' e lutam nejto momento
pe'i' li "-islã de aumentos em
.... ¦ . .cimento-. Nas oficí-
n_.i i- senões da lastrada oa
lia balhadores brasui.i o fundo,
narios procuram se organiz?.r
entrosar a sua campanha com
a campanha geral dos servido-
res rio Estado e autárquicos.
Encontram, porem, toda a sor-
te de dificuldades em conse-
quencia das perseguições o re.
presalias de quo estão sendo
vitimas por parte ,ia direção
da Estrada e seus prepoàto.
nos locais de traballn. Isso o
que so verifica atualmente nas
oficinas de Deodorc, sob a dl-
recuo e chefia do engenheiro
Rui da Costa Maia o seu au:
xiliar imediato, sr, Beraldo,
de quem os trabalhadores tèem
as mais duras queixas.
EXIGE PR0DUÇA.0 E NAO
DA' B^ERRAMENTAS

Em contato oom trabalhada-
res das oficinas a nessa re-
porlugem foi infor. mula de queo sr. Rui O. Maia está exigln-
do o máximo de produção, pu*
nindo severamente os opera-
rios que não satisfazem tal
exigência. Acontece, porem,
que nessas oficinas, por inca-
pacldade c desidln. déssè mes-
mo chefe, falta dc Indo: náo
há material suficiente e as
ferramentas não atendem ás

O engenheiro chefe e seu auxiliar tornam a vida
intolerável para os operários — Salários de fo-
me, transferências arbitrárias e ameaças — Um
trabalhador vítima de perseguição lança um
apelo aos companheiros para que se organiaem

sob a bandeira da A.S.E.F.C.B.
necessidades do servígo. Há
homens que ficam de braços
cruzados por falta de ferra-
mentas. O engenheiro-cliefe
pretende que os trabalhadores
usem as mãos e as unhas paradar produção e encobrir com
um esforço redobrado ae falhas
da sua administrarão.

Dlzom os ferroviários que o
sr. Rui da Costa Maia, uni dos
protegidos da direção, percebia
8,000 cruzoiros de salário.
Como prêmio, talvez, do regi.
me de perseguições quo Impõe,
está recebendo uma gratifica-
ção mensal de Cr$ 4.000,00,
que lhe arredonda o salário pa-
ra Cr? 12.000,00 por m..s.
ENGENHEIRO COÍt
VOCAÇÃO POLICIAI-

As queixas so acumulam
contra o auxiliar do engenhei-
ro-chefe, o tal de sr. Beraldo,
perseguidor mor dos trabalha-
Ihadores. Esse cidadão percor.
re as oficinas com um prorretc
na mãç, insulta e ameaça os
operários, espia por toda par-
te, até mesmo cm baixo dos

«io com a entrega de um ine
morandum de transforenciu
para a oficina XL-i, transfe-
rência essa de pura persegu,
ção, de vea que não foi pubh.cada, em Boletim, como so fs..
quando a, medida, é tomada po,conveniência ou necessidade
•Je serviço,

Na semana, pausada um tk*.
diretores da A.S.E V C B

u quebra Vpr. • í í." Ám?avi na aet,c ^''Aáéií
» logo a vitima 

'', C" ;l1ru,, t!«fl 0£ícln««- »-

vagões o pelos cantos o _,.. pc
ga algum em
dução, marc
•iara uma suspensão ou trans*
ferência,

VISADOS OS QÜÈ l.l'TAM'
PELO AUMENTO

Nas oficinas de Deodoro Ira-
bolham cerca d_ 600 hòmeha
entre maiores o aprendizes. O
saiario médio é de Cr$ 1.300,01;.
Alguns poucos operários espe.
cializados percebem verteimen-
tos mais altos. A maioria ei.
magadora ganha, porem, Cr.
1.200,00 do saiario mínimo do
Vargas. Dnl a decisflo com quolutam por aumentos, que paraeles são urgentes. Os qm.maia se destacam nu. campa-
nha sfto logo visados e viti-
mas de perseguição, Foi o queaconteceu com o trabalhador
José Amando, membro da As-
Boeiação dos Servidores ua
Central, que vinha, procurandoorganizar tuna comissão pró.

os a se
campanha

teve na hora do àlmòço con.'
03 trabalhadores, concitandu.

organizarem, para, a,
em qne se f.mpo

nham todo., os ttmeionarie-,
públicos em prol de aumentos.
Cumpriu seu dever, .iam.,
clenci». aos U'ábalhad,ores doandamento da camponüà. ür.t
guarda foi ao escritório diá,
rnar o engèníiéiro-cHefe, qu<,-veio como uma verdadeira fu-
ria. Não encontrando' mais «>
dirigente da Associação, insui-
tou o ameaçou ns trãTiaiíiaüo.
res. tomando o nume il0 dois,
Antônio Avelino ft José ile bi,
que mandam chamar ao seu
escritório, dizendo que j|-j.,
mandar verificar no Setor Tjh.
balhista, se são colnllni..tas,.
O APELO OO OPI'.F;..ftici
TRANSFERIDO

Prossegue a Greve
Da Indústria do Aço

Nos Estados Unidos

«O segredo de Saintcom Richard Ney _

de

san-
Isa

KIT/, - .Hansào c Dalila., «om
TirtifS. .1',lU,re ? 1Iedy llània»:
HOSARIO - .Cyrano de Bèrge-racr, com Josí! Ferior.
SANTA ALICE _ íUe pecador»a santa:), com Maria 'Frau 

a I«uPola.
S. JOSÉ' - «Ceu sob o pau-tano», interpretado por cam-

pqijeses da região Pontiná, daItália.
S. LUIZ - .Jamais ie -Sòuoce-rela, com Tyrone Po

.Blyth.
. o-iver ü Ann

3. PEDRO - «Cyrano do Ber-
gerae-, com Josí! Ferrer

V. LOBO - «A vida do Cristo»,wi-LO ~ «A vida do Cristo-/.VILA ISABEL - «4 vWfl „„Cristov.
VITORIA - «Jamais to cuque-

corei»; com IVrono Power _Ann Blyth.

•

NOVA 1'OilK, 10 (IP). *-
As indústrias de aço conti-
nuani paralisaodas, em virtu-
de da greve deflagrada pelos
trabalhadores reivindicando
majoração de salários.

Truman ordenou a encain-
paçã0 dessas indústrias pelo
governo, visando esmagai: a
greve rapidamente com o apa-

leliio dc reyreBsão policial. O
ato de Truman provocou a rea-
ção do senador Taft, que de-
elarou ser a mesma <tum
passo para a ditadura totali-
tária». Em conferência com
os líderes do Partido Koptl-
blicano, Taft afirmou ainda
que Truman nuo tem «auto-
ridáde de espécie alguma»
para realizar li encampação.

liyemos oportunidade de ou-
aumento ..l.-nlio da oficina."Foi ™' dü opcrario Joaé 'AmaJicíi

transferido liearbitrariamente
local, sendo colocado para tra.-
balhar numa banca em frente
ao escritório, praticamente lso.
lado do seu», companheiros.
Isso, entretanto, nfio bastou
para satisfazer a, prepotência,
do sr. Rui da Costa Maia,:
quarta-feira, passada, às 0 ho.
ras, o opcrario foi surpreendi- j ii_.ni

apelo que dirige ao., seus
companheiros no sentido <í.
que prestigiem a Associação e
criem n, comissão pro aunien*
to quo vinha procurando org_.
ninar, ffiàsa serã è iiièihor for-
ma de. responderem as perue-
guições do engenlieird.ohefò « -
contribuírem paru a. vitoria cia
campanha de todo o funciona-

_ra—mmiiMiww i--_u__rií.

QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR?

Voto em

Do Clube de Ajuda do

»!_-
•õilic ilii vilaiiln

VIDA SINDICAL

WKV..

mmo
•""PROGRAMAS

DE HOJE
COPACABANA - 40. ovos doavestru.., comédia de Andrô

Roussln, pela Cia. Os Artistas
Unidos, com Hcnriette Idori-
nc-au, Laura Suarez, Jardcl1'ircolla Filho, Fraiiciseo Dan-
o outros — àu 21,80 horas.iarded -- «Banana não tem
parpso», de Geysa Boseoll, pe-Ia Cia. Paulista de Revistas,••om Carmen Machado, Carlos
SU, Laura Moret e outro» —
às 20 * 22 horas,

ftIVAL — «Madamo Sana Gíne»,
oom Alda Garrido, Zilka Sala-
berry. Ribeiro Fortes 6 ou-
troa — às 21 horas.

REGINA — «O noviço», comidla
de Martins Pona, eom £>lbi
Ferreira, Davld Condo, Ja,-
taldo, Hortenol» Sintoa i. _a-
tros — _. 20 « a Jhorat. j»í. "

3ERRADOR - «A amlgC .-^W
.av, com Uva a sc-i .itisro —

*r- 30 1> 3ÍÍ 5t-vr*ç,

IMPRENSA POPULAR
Com S páginas a partir do dia 20 dc abvii
Seções melhoradas

Novas Seções
POLÍTICA '
ECONOMIA
FINANÇAS

FEIRA E MERCADINHOS — horários, loca*
.inação e preços oficiais.

Noticiário da Prefeitura do Distrito Federal
Noticiário da Inspetoria do Tráfego
Noticiário téiêgráficb, amplo e variado.

00 EXTERIOR
DO INTERIOR

Nova..' c* Sensacionais reportagem.

ÜA SUA FABRICA
00 SEU BAIRRO

Rádio — Teatro — Cinema
Críticas — Comentários — Crônica».
Cartas dos leitores — Uma bem feita seçáo de

notas sociais.
UM JORNAL MELHOR PARA SERVIR MELHOB
Â CLASSE OPERARIA E AO POVO NA SUA
LUTA PELA PAZ, POR MELHORES SALÁRIOS

E PELAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS -

REIVINDICAÇÕES DOS
MOTORISTAS DE TAXIS

O ministro do Trabalho re-
cèbeu. quarta feira, em antll*
encia, a diretoria tio Sindi.;* •
to dos Motoristas Autommos
do Hío rle Janeiro, quo fez a
entrega de uma copi-a do me-
morial que há dias foi enca-
minhado ao presidente da Re*
publica, pleiteando varias
reivindieagões. O documento
refere-se ainda a reestrutura-
Cfio da tabela taxlinetrieu e
financiamento, pelo IAPÉTC,
para compra de automóveis.
AFASTAMENTO DO
TESOU1ÍEIKO

Esteve, quarta loira, no Mi-
nisterio do Trabalho, o presi-d.nte do Sindicato dos Tra*
balhadores na Industria de
Construção Civil que fez a en-
trega ao sr. Segadas Viana dò
uma exposição sobre as irre-
gularidades praticadas pelo
tesoureiro da entidade é pedoa intervenção do titular da-
quela para afastamento do dl
relor acusado.

Convém salientar que não
só o tesoureiro do Sindicato,
mas toda a diretoria foi acu-
sada pelos associados, em re-
eente assembléia, dc rríãlvèr-
sação dos fundos da entidade
recusando-se o plenário a
aprovar o balanço í-elativo ao
exercido de 1951. O sr Sega-
das Viana declarou nfio caber
ao Ministério o afastamento
do tesoureiro, decisão esta
que só podo ser tomada pela
corporação.
INTRANSIGÊNCIA
PATRONAL

Noticias procedentes de Be*
ío Horizonte informam que a
formula conciliatória propôs-
ta pelo delegado Regional do
Trabalho sobre o desconto de
alimentação foi aceita pelos
garçons, porém, rejeitada pe*los empregadores malogrado
assim a tentativa de acordo
entre ai bas as partes. Hoje,
será realizada na Delegu
do Trabalho uma nova reünl.
..o com os representantes doB
empregados * empregadores,
a ..ia»: de m tentada «utta üo*

Iikj.u.. antes de ser suscitado
dissídio coletivo j>elo.s reela-
mantes. .
AUMENTO PARA O.S MAR_*
TIMOS DA NAVEGAÇÃO DO
S. FRANCISCO

De Pirapora, Estado de Mi
tias, informam que o pessoalda Navegação Mineira do S.
Francíccp levou ao diretor riu
empresa um memorial reivin*
clicando aumento de salaiios,
em virtude cia resolução tonui -
dá pela Comissão de Mari ha
Mèrcáftte, que autori.ou aiJlèvàcfio dos fretes. Os empre-
,;ailus daquela companhia
diriglfarh-se, em telegrama,
ao chefe dó governo do Esta-
do. solicitando urgência par,,
o deferimento do oedido de
réajüstàmento.
ASSEMBLÉIAS

No Sindicato dos Ópeíários
Navais do llio de Janeiro, ama
nhã, sábado, às 17 lioras ou IS
horas, em primeira, e segun-
da convocação, respectiva-
mente, para apreciação eapro
Váfifio do alimento das men-
saudades.

No Sindicato dos A.t>rej_ Te-
atrais, Cenógrafos e Cenotec-
hicos do Rio de Janeiro (Ca •
sa dos Artistas) à riia Sena-
dor Dantas, 103. 1» andar, no
dia 14, às 14 ou 15 lioras, em
primeira e segunda convoca-
Cão, respectivamente, para
tratar de interesses gerais dos
associados.

No Sindicatojdos Trabalha-
dores em Empregas Telefoni-
cas do Rio de Janeiro, no diü
11 do corrente, para tratar cW"...
aumento de salários que rei'
viiidiea a eorporaçíu.,

No Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industrias de Pm-
dutos Químicos, Farmaceuli-
cos, Perfumariàsj de Tintas e
Vernizes e de Sabão o Vela.,
no dia 11 do corrente, às 17
ou 18 horas, em primeira e .
segunda convocação, respecti-
vãmente, para ratificação do
acordo firmado pela diretoria-
para aumento de salário doe
trabalhadores ra mdu.tn;] it,
ábâó -a v*ií.

f
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Prosseguirá domingo o Torneio Panamericano de Futebol com os prélios Brasil x Panamá e Uruguai x Chile

Já estão sendo eíeíuario. iremos de conjun-
to, na cancha de Campos Sales — Inaugu-
ração oí-_la_, em breve — Outros detalhes

'" *¦¦!..¦i<-_i*______M_Mi*_i-MW||i,1JM,LiliMM4IMIf^ mmÊmmmmÊmÊÊmÊmaãmmi^^^iiimimmiitmw^mmmtmmtmMminMinwtÊÊKmammmmmra

/•¦..'. ; ' ' MmMiamimÊm
Cd» con.r» " l-M-m» " olF^V/lOTllllf

"'m"~,~'.. 
;...¦.... ¦ . ¦ . '.-,/. '-.-;-i 

|g-r__-r-B3__-__-_B_____a^^

. por i x i, du..cio. a. . C)
*-*>*.• ¦ _**i*t-i. ¦ rT***r**-***~r*i r^*i;r*ir*T*rr.'|t' )•..-iji..m_»¦¦,; ,,n ,. I

Doutro de mais alguns ditus, o estádio do America
JVC..'catará eni condições de ser oficialmente inaugu-
«ade, .após cerca de três anos de trabalhos para que o*wiho sonho dos americano» ae tornasse uma agrádávfi)
Wrt»Milade.

O gitanado já está em oondições de ser utilizado,
tonto que vem sendo aproveitado para o treinamento
*w infantis e juvenis rubros que ali realizam seus en-
«atoe coletivos. Com mais um mês de tratamento, acre-'Momos, eetará oem por cento, o «tapete-v erde» de
SSMu-peáo do OentOTiário.

ífe, parte que toca às obras, os operários estão nossSstolhea ítoais das arquibancadas c vestiários situadom lado da rua Martins Pena. As outras arquibancada*
<• gera.., já estão preparadas para o batizmo pois a pri-«seira parte de suas construções, há muito que foi con.«*»ida.

Portanto, mais i__s dias e terão os rubros a inaueu-
^ 

do seu estádio, numa data que, por certo, será d;fmnde júbilo para a imensa família americana

gg^^RSSenas democracias popular

OITOIRIOESES

^to^L^^ m& c^eSe 7 mil conj-nio.. camponeses
— 

** na Uniã° E&P oriiva Acadêmica - O. esporíe de'— competição ._

/aí-Lj L J_-_i_t\-f\v_/
NO _____p^^*í____l ________ _____ *'"____l ll_____.

tfQ-f

ZEZÉ MOREIRA APROVEITARA A OPORTUNIDADE PARA
REALIZAR ALGUMAS EXPERIÊNCIAS NO JOGO COM O PA-
NAMA — ARATI E ELY DEVERÃO SER LANÇADOS, REVÊ-
ZANDO CABEÇÃO 1 OSVALDO — OUTRAS NOVIDADES —

SANTIAGSO, 18 (Correspondência especial) — Zezé Mo-
reira já pensa no compromisso tle domingo, contra o Panamá.
Nâo resta dúvida que sc trata de tun adversário de categoria
inferior e que, por isso mesmo, não deveria inspirar maiores
cuidados. Todavia, o técnico brasileiro aproveitará este «match.
pura colocar em cumpo, segundo o que conseguimos apurar, ai-
guiis jogadores suplentes, poupando desta manaira op titularís
para o choquo frente a «celeste olímpica», no tlia Ifi

Será, possivelmente o jogo
decisivo deste «I Campeonato
Pau-Americano de Futebol». As.
sim, Ely fará o seu reapareci-
mento defendendo as cores da
seleção brasileira neste cotejo.
Além do médio vascaino, todos

aqueles excelentes ipláyers»
que se encontram na suplência,
l .is como: Cabeção, Osvaldo,
Gerson, Bigode, Friaça, Rubens
Pinga e outros, possivelmente

terão oportunidade de demoli,-
trar as suas qualidades ao sim-
pátic0 público andino.
CHILE X URUGUAI

O cotejo principal do pró.**!-mo domingo, no Estádio Na-
cional de Sar*tiago, reunirá num
choque sensacional, us repre-
sentações do Chile e Uruguai,
ambos "a liderança do torneio
e com idêntico desejo de atin-
g'ir vitoriosamente a meta ii-
nal. A «hineháda» local água)'-

¦-;..ff - ' .'•:'•-.¦

Gerson i

A Candidata do Meier

. Jf'« .PoioHia Popular as for.*t«8 cte or.8iii«af/So da vida
^portiva tim por finalidade
fnpiM (Hfundlr entre as mais
»*_•*?<•- massas do povo traba.Hwidur a pratica, salutar dos-*«ÍWi*<»>* e d 

'educação 
fisieaA. altu missão do esporte noymmtMmnlo du padrão dotttu&c do povo polonês e -pie-

tfamentv nconhecidu pelo go-
)prn» popular, que >t__ poupa
porcos _*». _ dar às entidades
*&porfmas toda, „ apula. _<___.-.**rto, Entre estas destacam-se
m &lriõw Esportivas, tobrs as
jw»<**!>* iremos jatar eom mais
WtiMliift.

A ü-inài, fa „_•_¦¦»____ 1'y;,,.'*>(< _**K_ca.OA- ,.• o AjUla
0<w*-,*if<r,(**<, des .;__-.-ttii papeis dos ____ releva».

«V fl'-.'-'>Wi. e*f,ortivo. Tam.
.,,..»*• t> BmreHo, a União Espoi--
;t^f« ífhíij-roHo'; . u. União.li:t-
L**fWkj*1« Acwiomwu ¦ participam
»Wt«m.Hf. na (/'_r«Ht.tri-tt_ ,(_,<
fíiíiW-flrfjl. MWiious.
: W»M «e responsai eis peUt
i*rf_*5 e.{xtrii»in _. pois purliwui.i*> prmeipk, fimdamc-ntat di'fits? a euhtcofáo física c a pra.
(pw dos Bsporíe.v devo abarcar
íf* w_te faroas oamaâos do, ,-<¦.
j**»i-__ r-níooWKJdoro e ãa ._-
."««««-te rfflrs otó__tf_ e do cam-
(£*-. ae anae oeixlas __*»e_. _.
íüíiítttfo são 09 premiou esporti.
|»*> í**í, fxntohnam, jmito cwi•spWiutecimwtos de trabalho e-

e._oif_. Os conjuntoe. espor-
_ .o. cawfWB.e_ -iree»c_._i
titagéo trf-««**tt >mi. ,';<»Mi .arai.
, Sfe yftBio cios Smdwçot.ít,
{*¦¦*•»* _re*frfettteri<e . Uíiiõe-)
p«íWíli«*«, « srt.Br: íKolejro,'»
jpr?6iT0t*í«ri<M;, «O.*•__«» (_.*.•ísímw.J , «Tv7ofc*»i_ri*> (Tece-mtr<, cütaí.*' .__(?o.. e_-'7ttíow«
fatti» lConstrutores), <O(_iiiuo.-.
^ff»í^ „rj«i«:i .sr»fáo;, 

'-.¦*?¦».,).
¦ÜMft 

(ÍÍ.M-mdo;,
<jiof-»o atmetaoc ti-Kirttrcurri-

f*kir, a juventude _ rofioa o es.
yw*r#« r»# grêmios escolares,
Iméo mimem chegou a ilupliciv
tyúm nO ano, demonstrando o
WfoiwMc dos jovens poloneses
por ima sudity diversão,
. 0$ sri-íwio* espoiiüsos, insta.
mios nos estabolecimuntos do
ival».\iht> ado em número cí_-Bürc_ ak Ji.OOQ n remem ín_íí
We SSO mü- tindicalúetuioa, Jíol.-Á. S*. <_f_>eü .?nrfiMw, de-í-ii-
ijte. d p«ít**_ tle et-porfes de
ifíompetiçüo, associam SOO /¦¦_

5T« (lí«_l_*, r..ífSt«*_. 7 __t
^«-«^«i**). («««flOfJOÍÍÍ. «MU,
[toai* *;¦ .'?.«' >rwí ft-jKN-tMtae

Ô e«_i«j-***í. ssíd poríic-_}(H'-
pés»**- d-SGtw.fDHto c_tr« oi
|ji»tH<*i*»*<«« «So. e«c.J_s -rHfi.rto-
'ii»*. _L ümSo Esportiva. Aca.'(feWMCO (D_-»*a com eerna dc SQ
íj«_ associados. O. scim q_«-
«|r_a d. 'ífMírwíoreSj „e írci«a-
^"-W . «1 (;'_-*ÍN.!«f-!)lí.,' gue .OS..,__ /teria»». -in«i<_ _*.•«_( no. t«.•í5»j_«(t- poionm:* <k; antes da_N-
© Jffl_?*rW*#W JV_h.

íta-frsf» bos (_scorasj a jw-aíi
W Aw esjporí«6 «títS bnsioitíc' 
fUMm«ojví<(a., c a« twi.y/a.v -})-<;-
{íS-.ioifflw... on. '-art-tetéiar, jx».

*c orgulhar de excelentes
qualitativos e quan-

SwBtitíC-, O j/ro.rtramo 'io edu-
ú_gâo /ioica. -/ias escotas .isir
« oôftwçâo do dwíntrfvo de c/i-

ol«içi_ /_,w, t4p/o paru 0Trabalho e a Defesa*. Em io;,j
mais de 300 mil escolares pus.saram us provas necessárias
para n obtetiçdo do tlislíntno.

As festas dc cultura fisiea .o» jogps esportivos, óruanixn'.<ios pelas escolas no fim do
aao letivo, são mna''numlfú$.
tavão vigorosa do ..*_--._ *..

d Frimciro campeonato dti
inverno das Uniões Esportivas,
organizado - m fevereiro de

I 1050, abrangeu, nas ellniinàto-
i rios, 6 mü atletas, reunindo•móis do 700 nas fimlissimàs.• A I Espartuquíada Polonesa
I de Verão, promovida cm Var.
i souia, eni setembro de 1951, foiI uma esplendida manifesto'Ç. a«

boa demonstração tle
poseibllidades, no quadrangu-
lar em que intervírfio no l'iu-
giiui.

BANGU
Os profissionais alvi-rubtos,

terminado o período de ferias
que lhes foi concedido, retor-
n: ¦ ; ii Vila Hípica, onde
reiniciarão os seus -.reparati-
vos para as próximas excur-
soes. Or jogadores Dedeco e
Aires, do Metaluwna, ainda
não ne transferiram para as
fileiras banguenses, e*n vir-
tude de um impasse na mies.

Aspecto mim regata reniiitiiiln m Vistuht. uosérya
«out-rlggei.»,

se a (*<>«»rln vilomeu d. im< ))_!¦«)

oiü^i.ía «« Polônia.
COMPETIÇÕES ESPORTIVAâ
O)! MASSA

A atual orgimizwjio (j. ...
porto -polonês permite qne S-)
rwMiftíftíi gigihntesctL? compeli.
Ções de massa, como as eor.i-
tias nacionais ¦'.cross-eoisntryy. ,
as marchas de outono «Jttar. I
chames pelos caminhos da vito-1
ria do Exercito Soviético e _o
Exercito Polonês?., o ensino _ b- 1
ítor«l<'i_._. da natação, do esqui
etc. |

Alguns exemplos suas Must/o ¦',
rão o extraordinário desènvoU 1
t*»?'_;-tío dessas cempotiçòm A%!
massa, nos poucos anos' devor-
ridos npús a libertação.

Nas Corridas Nacionais, i.
19$8 tomaram parte soo mil
concorrentes; em 19.<,0 mo:*, á'i
mf.io milhão.; em .1950, cvrua de
700 mil r, em 1951, mais de 750
mil. A titulo <W compararão
t*aí. lembrnr gn<i antes da
guerra a maiw partieipaçào
registrada foi em 19.8, ,. não
Httrupassou- 90.091 atletas,

Jfss Marchas de Outono tle
.:>.'> A.ms. 6.9 mil inserttos;
cm jW-j-9, aeroo, de nm milhão
v, em. 19S0, i7«o#í, milhão e \
meio.

Cf orou (te um miUiio út ja.
vens tomaram parle no gigan- j
í.ííx' revexamento du União
da Juventude Poí»»(ií«"i, ¦premo,
vido cm iS^S, om Aonro do\
Congresso de Unificação doi
Movimento Operário. ¦ ¦

Nos Jogos Esportivos Àgs
Sindicatos, 6 mil alicias cuni-
pcma>n om, 191,8. em. Varso-
via, pelo tUulo de campeões em

ESuüíAH <fuusv todas as modalidades dc
esporte.

Cem mil . loçs. . wiofos to.
wmii-htw ^artfc wi revezam<,n'u
da União ao. Juventude Polo.
nesu. que partiu de to direções
convergentes para Varsovia, vi
dia da Festa Nacional de Li-
berlarâa, em St de julho de

a« pujatiça do «spurte du _.¦.
lomii Popular. Geriu de 0.>*ü*)ii/ competidores dt- ambos os
sexos tomaram parte mui ej».
í)tt'*aío-.a_. As /ittaw ramiram
S.SOO atletas.

i SSPORTE bh
í .yPBTIÇAO
Sc o esforço -iirmcipai

Mdimlu Popular è iHriffitiu na."'¦«Mtto ri. popUlarimar a pra-
tica dos noportes entre as grifu..
ties íii(is8_.í da. população, o cs.
porte de competição própria-

j mente dito, que visa a obtenção
I de marcas excepcionais é tam-
j bem objeto de muito cuidado e

do * solicitutíe,

.js de seus ates-
:i ..,,os."ISUCESSO

j que os rubro-ani.
]¦-.••.!-.avnm prira o próximo
tua 20. no Maracanã, contra
o Pont" Preta, vem de ser
cancelado, em face tios repa-
ros a que está sendo subino-
tido o ','ramatlo do «gigante
tio Derbi--. Há possibilidades,
todavia, do encontro vir a
ter hf__r em São Januário.

BOTAFOGO
-Htoui pela manhã., em

General Sfcver.iano, os; profis-
.ioitate bt^üfoguenses etisai.t-
ram o<M«ti*«tt«e«te, sob as or-
Aoík de ©arvalho Leite, ós
caraqu.*- do <_lorioso-i estão
om vias de efetuar i«n longo
«_¦)..•• por canchas r«rrli_la:;

CrAmo do mo
O. cri'.lg»n%t» nit*roi.-ise:;

eat-iHfcuri a jowiíijljd-xte da
.•_?a eqiiifH- retiffear uma ex-•aaítóo a Pernambuco, Jogo
Kiifo a_.»<!m o tftt-mf*M) tto Cam
PcobrIo BwsUerro, ií rle.-
QBtrada n. f.M.F.. o pedi,i.iii» tra«s#c-tww;S<( *) goleir i
Vettftno. para o plantei ean
t-orrler***-,

FLAMEKGO
O médio Osni, da seleção

e-lAtiní-iMe, dpverá e.star eu-
1*0 nós por estes dias, a liia
de se stíbméter a uma serie
rfe testes, entre os rubro-ne-
gtus. Caso aprove, será inte-
gfíii. n embaixada que se-
}*«¦« pata ii América Cerrtf*l,

FLUMINENSE
O diretor de futebol, sr, Be-

nicio Ferreira Filho telefonou
para Santiago, a fim de feli-
citar, em nome tio Fluminen-
se, ao técnico, médico e jo-
gadore-; brasileiros, ijrfa vi- ¦
torla .««obre o México.

MADUREIRA
.fava vitoria colheram os jtricolores subutbanos, desta |

feita em Guaiaqull, frente
Everest, por 6 x i

__£>__8B8i____S_f______]________j __^T.-::--:_^*___k_.:.':';'- -- ,«,'-wyí_í-_P?^__i ' !
fli___S____^rJ t,*- *^ - ^7_S_5__Rl_S_í™. .:¦',-; w* -tW. ¦¦¦¦- ¦ '¦.-¦:>¦¦.¦;¦.¦''.'-;. -. ¦•-¦,':¦:¦ ',•:., __* ..^pB|G_MPu f

jspera iitiüir contra
piiiiamenhos

da con, uma espõctãtiva
traordinária este embate,
es chilenos, caso vençam,
mente terão que se haver
mo compromisso difícil,-
. :¦ brasileiro.-;. A mesma
<c. dará ^oni os uruguaio-,
'spérárii chegar ao match

ex.
pois

su-
cb-

l'.i li

:oisft
qUO

com
Brasilj em idênticas condições

ua táboa de colocações; Será,
sem dúvida alguma, 'tm gran-
de encontro este que disputarão
fiiileiios e uruguaios, no do
iningb vindouro.

A t E N Ç Ã 0

j Qualquer serviço 'le' bombêiry eietí-euig-
de e mocàíiie*?. _-i__ |»e-n,-.! :•• .t_Ke o ÍÜBlfi
pelo M: — -W-OW-i

m
*r4_BSÍ

u_r»|EW_.*-' n*_iHwi_Bl> 4%N4èln
CABELOS MASCO. .
fnvíl_t,s«(ii
i'ví\vT^TUiA d¦?-_*V3:WI3il3_IE

aüab aJB_li_--W---__-_H

• l.oiira, de olhos a/.ucs, coin seus 17 ..nos, eis a candidata d.i Meier
riu trono dc Rainha da «IMPRENSA POPULAR»; Geni é torce-

! tlora do Vasco, esperando sagrar-se venccdprn do concurso pro-
j movido pelo Movimento de Ajuda á Imprensa Popular. O clube1 do Meies qüe lançou a sua candidatura começou a trabalhar a

fim rie eleger a sua candidata. Dalva, a candidata de Bonsucesso,
ao y.r o retrato dc Geni, declarou: «cia tem pinta de Rainha.
mas quem vai conhecer o senhor do Bonfim e ver de peito a pretado acarajé sou eu». Na foto acima vemos-a tandidata do clube
do Sfcier contente e confiante nu força .- entusiasmo de seus

——'—• cabos eleitorais 

ít-SÍ'1_i »__,__!r*>rs*?
_n 4 , ál t,t_. •tptt-S-CÍ" -¦

...•'V.-*-ti ¦'•» ' 
(6KS_5_ífS5a__S_SÍ

TRABALHADORES
Não se tlèixcai explorar
Façam seus óculo.. _
rua il.» Couccjyão, 30- ÕTíCA WILSON —
Apresentando este anun-
i'i<j V, S. gosará uni- tleseonííi do 20'. --

r*'B«.ÍV.__l(_(ri..-__.. -j------*

(2-, Evaristo (2), t'X'iniai
Adelino, golearam para
uuadro lirasileiro.

S. CRISTÓVÃO
1 EBtiverairi em ação, na tai ¦
; de de ontem, em Figueira de
! Melo, os profissionais alvos,

VASCO
_ ao i Ho ^roxlmd (lomistgo, :\

Genuíno ( representação principal do

A Rainha do Carnaval

Vasco dà Gama, deverá en-
frentar em Nova Hamburgo, o

! quadro local do Floriano,

~»»---»«W,«r»»._,T,>_Pl.._M,M_ICT___r^_,_,,._J,_,,__.__ _________ 
___________

_¦_¦ _l»ll_„l_ll ____,—__«, _¦¦ II- III ___, III,.

SALIM

«WíBU.

ACABA DE SAIR

J. V. STALIN

VOLUME I
ess _0,o.

¦

E__!_555__! **W^I,*I,WW(W___W_BP_E?"-,l '^^'¦«•-^wib^'^

Amaahd e ,-ab-itte de Ale-
luia. Grande, festas estão
programadas nos clubes e
soci.da_e_. Ontem anunei-,
amo. que não rocris haveria
destile de escolas de samba.
Alguns telefonemas recebe-
mos sobre o assunto, uma
ver que certos matutinos
vêm aíin*üan_o o contrario.
Até o momento não temos
razões para declarar o con-
traria do que já aflrmaxaos
De fato, não haverá mais
«parada de Samba», feto por I
uma jaxão muito -imples.
Os dirigentes da FBES quan-
do viram esta entidade na
ultima lona, procuráramos
rigentes da gloriosa' UGES,
a fim de fazer a pacilieação
Agora notam que as coisas
não estão saindo como es-
peravam tudo • fazem para
torpedear a União.
Para se ter a certeza du tal

ta de honestidade de alguns
destes dirigentes que tem
-¦orno cabeça o «pico_eta»
Irenio Delgado menciona os
seguintes fatost Na ultima
reunião das Associação das
Escolas de Samba, crs esco*
ias ligadas a Irenio decla-
raram que não tinham con-
dições de descer torpedean-
do assim a sensacional «Pa-
rada do samba» programa-
d« pela entidade. Em vista
disso «s escolas resolveram
não niaií) r&rtiiaar o desfile,
ÍM«_ dsp-sis um desses Jor-
nah !ans*R*_ wn chama-
da «Vil p_ra__ extra dó
samba* i*_scre"5_n_o as
escolas que dias antes da-
clarcrram que n_o pc_!_m
-•"scer.

O desiile vem da fato sen*
do anunciado, mns lá não
«fstarâ as grandes escolas,
como par «templo Manguei-
m fyifà&íi Jíni4<» 4s. Çp&»'

ka, f-ir-ít*. áa fj^ico. Madtt
há de atraente na chama-
da «parada extra d. sam-
h»'« não paseando de tt?«

3E-3_*e*»e»», _e.t(o. que _*_»u**»*u o cojjKwido da sociedade
tk r«a do Resende, vem le-¦t-nvoK^ndo um grande tas.-
hallso a fim de íaxer o que-áitto ¦Sftw.nas de Monte Ate-
ps 

-í<crWar *•. eseplcíMior aai-
*go. AajanhíS, _k 3_ horfwj,
t**Mu> os «tmp-fterites do Tu-
f5»»** e«n sra»d. |>as8oata pe-

| Ifcs vtas *e. c_í_ík. .egíessan-
I cto -te,po_r. _ sede omie _e íwa-
i l_*a#á __. baüe wniaválesc..

ORFEÃO PORTUGUÊS

\ i -: &$$&
inaugurado amanhã o pala
ecte dos Democráticos,, tra-
rüoional sociedade da rua do
Riachuelo. Os dirigentes dos
«Carapicus> vêm de,w-nvolver
do um grande trabalho pam
melhoramento do clube.

O clube aairá à nia num.j
s:uidi>sa passeata qtie termi-
nará com um baile 'cantava
l.scp em si«t sede social.

ONDE VCX.Ê PODE
_>/.í_r_i4it_t_-__rt i Ivana Rodrigues, venceu com classe o concurso promovido peU

a _- /,i _ _ ii •„;„ Associação do» Crouistas Carnavalescos, sagrando-se Rainha ikAmanha, sábado oc AJelma, cárl,ava* fU. S2, nrilhoú nos bailes carnavalescos e amanhã esta-haverá bailes casnavalescoS I ... mma autenlica soberana da alegriai anima)l(lo oa bailes de

.oi do aoafa o «ornaval no Orfeão Português. Aqui vemos Momocercado de brotos num dos bailes pre-carnavaleacos. Amanhã oclube da run do Rezende, realizará um grande baile carnavalesco,
comemorando o sábado dc Aleluia.

verdadeiro conto de vigário.
Para nos quo podemos en-
contrar alguém que goste
ianto de samba, mas mais
dutddamos, não htrrerâ _e_-
file, O que há é uma para-
da de samba de «oraque»,
para c_ «plcc_eta_» e ésus
amigos _s divertirem.

TURUNAS DE
MCNTE ALEGRE
Amaivha os rapazes da ja-

queta azul e branet. estarão

O PALACETE DOE
DEMOCRÁTICOS
Completamente remnt!el3-'i'm,mm 1$m&k «»!«?..•»». nm** 1n««__*Í*__^ ser

BAILE NO BRIGUE
DA ALEGRIA
A Ala dou Pcriquitos, tra-

diçàohâl da escola de sambri
EGraçao Primeira, promovera¦amanhã no «Brigue da Ale
gria» um baile carnavalesco
O inicio está marcado par-à& 21 hora--, e terminará às *

nos seguintes clubes:
Turunas de Monte Àlegn
Brigue da Alegria
Embaixada do Sossego
Embaixad do Silêncio
Clube dos Democratas
Clube dos Cabiras
Bola Preta
Banda Portugai
Elite do Mcier
Tenentes do Diah,:
Orfeão Português
(ínipo dos Independentes
Pierrots da Caverna.

KOUPA VEUIA
FICA NOVA

Virando-c do avesso'M. RAMOS, alfaiate, re
forma a conserta roupa

d. homens e senhora.'
Rua dos Inválidos, 172

sobrado
Fone: 42-0954

Aceita fazendas para con-
feeçôes. Preços modiwe * '

pontualidade

ra
i.àbado de Aleluia. B' uuta Hainlia de

Ivana Rodrigues em puse especial
I-OPILAR--.

SUCESSO DO DIA
Um samba lançado no carna-

vai, c que vêm obtendo grande
sucesso, 6 «Giria Carioca», de
autoria de Padeirinlio, compo-
sitor dti escola de samba Es-
tação Primeira. Amanhã, nos
grundes bailes carnavalescos e
particularmente no «Brigue da
Alegria..-,"'«Giria Carioca» vol-
tara a abafar. Sua letra é a se-
guinte:
Mora no assutito e vê se manca
Me admiro muito você dando

[bronca
Ora deixe disso que 6 fogu na

classe e
uara n

beleza; Na fott».
«IMPRENSA

BIS
[roupa

Sabe ia o tu lo é isso, então m&u
[dou

Te dei o serviço você não moroi.
II

Nessas alturas eii posso le ea<
[culacliar.,.

Prá leu governo, você deve si;'[mancar.
Como 6 qui- pode, você dar

[tanta maneada.
BIS

Vê se manca, deixa de chie-
[irada meu camarada.

Como é que que é, vê se mora
[na jangada..

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAR CÍVEIS, COMERCIAIS. DIREITO
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